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p: e de benefício, 


bem como as publicações litterarias, 


- PORTO 29 DE MARÇO 


* Exposição da fndustria dos 
E tecidos, 


-» Asexposições parciaes paritestudo, ou co-|- 


mo complemento « parte de inqueritos, são 
preferiveis ús que reunem variedade e diver- 
sidade de productos. 

“A Associação Prúmotora da Indu: 


mos mais valor aus meios de estudo que offe- 
recem as exposições parciaes do que ao sys- 
tema“de dispor uma exposição geral, prece- 
dendo-a de exposições parciaes. R 

'A industria dos differentes tecidos empre- 
ga em Portugal avultados capitaes, dá traba- 
lho a milhares de braços e nos sets differentes 
ramos tem progredido notavelmente. 

»» Temos aptidão natnral no reino e nas co- 
lonias para dispormos de materia primeira 
nossa para a laboração dos quatro ramos in- 
pottantes d'essa industria, 

+» O gado lanigero tem augmentado e me- 
Jhorado de qualidade-em consequencia do de= 
senvolvimento da nossa industria dos laniti- 
cios.. Re ' 

Se.voltarmos cuidadosos a attenção para 
a'cultura-do linho, estndando os methodos 
mais recumimendaveis é adequados no nosso 
territorio é clima, podemos ampliar a cultura 
do linho com vantagem igual para a industria, 
epara à agricultura. e ( 

Eproverbinl a disposição de alguns pon- 
tos do reino para termos seda, não só para 
consuinmo interno, mas tambem para inscre- 
vermos -nos registros do! nosso  commercio ex- 
portações valiosas d'essa tão procurada mate-; 
riã primeiras) z be 

: A industria do algodão que se forneci 
em: Portugál de materia primeira estrangeira, 
tambem a póde encontrar, como já está, pror; 
vado, e de excellente qualidade, na producção 
das nossas colônias.” | Trem 
” “Todas estas 'circumstancias naturalisam a, 
industria dos tecidos, como sendo adequada 
aos mejos de trabalho e de capital, que em Por- 
tugal'sé podem empregar na produeção da 
riqueza, que se deriva da industria fabril. | 
» - Cumpre tambem não esquecer que dispo- 
mos de motores hydraulicos; para; em certos 
casos, dispensarmos'ós motores a vapor. 

Alguns estão já aproveitados pelas fabrj- 
cas de algudão, de linho:e de lã, mas parece- 
nosquén'este ponto haveria ainda mais a apro 
veitar'no paiz do que se tem aproveitado. * || 

A falta de estradas, affastando os centros 
de consummo e de commerio dos sitios na- 
turalmente aptos para o estabelecimento das 
fabricas, foi causa, de nem todas as que se 
tem edificado, se estabelecerem, no lugar que 
as condições economicas a Ind stria, a que, 
pertenciam, aconselham, como sendo mais re- 
commendaveis. e RE 

| Os melhoramentos importantes já obtidos, 
e os que deveremos continuar a obter com re. 
ferencia, tanto a, viação accelerada, como às 
estradas, são um elemento de progresso para 
PRESSE O pepmento, 68, ) E) 
o trabulho fabril, ri edicao 

Quanto mais se completar o 
ma de vinção, mais facilmente ai abricas, que 
se vão edificando, podem nproveitar os moto- 
en budeaslicon eo trabalho de braços que 


nana 


ficando distantes das cidades, carecem de sa- 
lario menos elevado, he 
Rio eia dh 


ue já constituem em Portugal 
o activo trabalho fabril, muito mais intenso 
é extenso do que geralmente se pensa. | 

», Para se gonseguir; tão proficuo resultado 
é mister que de todos os pontos do paiz o tra- 
balho das fabricas, das officinas, da familia, 
em rel; aos tecidos, ácudh 40 patriotico e 
fervoroso convite da Associução Promotora 
da Industria Fabril. 

Consta hos que os delegádos d'esta asso- 
ago Soa ar atos tem járrece: 
bido,'e alguns vemettido para Lisboa Curio: 
sas e apreciavéis collecções de tecidos.” 

“" N'está cidado 


nbs res 


| para constitui 


DOSsO pyste- f 


à Associição Industrial pro:) 


cura mostrar por todos os modos o seu dese- 
jo'de concorrer e “de um modo distincto para 
que a industria portuense dos tecidos seja eon- 
venientemente representada na proxima ex- 
posição. las $ 
A sociedade, a quem se deveu a exposiçã 
industrial portuense de 1861,não poupa esfor- 
gos para corresponder ás esperanças que a As- 
sociação Industrial Fabril deve ter no sen va- 
Hoso concurso. 

Estão, portanto, bem dispostos os elemen- 
tos para se realisar mais um facto, que ha-de 
ser honroso para uma parte consideravel da 
nossa indústria e para a glória nacional, 

Confiemos em que os resultados d'esse fa- 
cto'serão satisfactorios paira todos que se empe- 
nham na sta realização, porque acreditam 
na força moral do trabalho como elemento da 
riqueza publica. 


— ma 
 Refundição da moeda de cobre 


Transerevemas em seguida o importante 
relatorio, que precede a proposta de lei do 
sax. ministroda fazenda para a refundição da 
moeda de cobre e que publicamos no sabbado: 


“Senhores. —O complexo de qualidades que de- 
terminam a adopção dos metaes preciosos para repre- 
sentára moeda propriamente dita exeluc o empre- 
go d'estes mesmos metnes como materia prima pa 
a fabricação da mveda auxiliar inferior, que é indis- 
pensavel para as transacções do uso commum, e por 
isso mesmo as mais numerosas. 

Se'n3 moedas de trocos, cunhadas com metal 
precioso & tom o mesmo toque” que as moedas de 
grande. dinmetro, teem, comparativamente com estas 
ultimas, dous. grandos inconvenientes —maior custo 
de fabricação e mais rapida deterioração—ninguem 
quererá toriar mais extensa esta eomtradicção eco 
nomica. Em todo'o caso seria impossivel crenr uma 
colecção de moedas que satisfizessem às necessida- 
des do pequeno commercio, porque as operações de 
fabricação nã» podem estender-se além de certos li- 
mites de grandeza da moeda. 

—5 Estss breves considerações demonstram clara- 
mente queé preciso introduzir na circulação moeda, 
fabricada com materia prima inferior á da moeda 
proprinmente dita. E 

“5 Na moe la auxiliar inferior, a diferença entre 
o valor nominal e o valor intrinseco existin sempre, 
enem púde deixar de existir quando se considera 
que as oscilações no preço da materia prima são 
grandes, que as despezas de fabricação são avulta- 
das, comparativamente com as da mocdn. propria- 
mente dita, e finalmente que para igualar os dous: 
valores. seria necessariv cunhar enormes massas me- 
tallicas, muito pesadas e incommodas para servirem 
como meio circulante. 

A fabricação da'moeda, cujo valor intrinseco 
Grinferior ao valor nominal; não póde ser livre; aemis- 
são não (leve ser ilimitada, dei 


Do benefício inherente ú fabricação deve apro- 
veitar todo o paiz; por conseguinte ao governo, e a 
mais ninguem, incumbe ennhur a moeda necessaria 
y “e alimentar a circulação. Este ramo 
de serviço publico é em toda a parte um exclusivo 
do Estado, e é por isso mesmo que à moeda auxiliar 
inferior circula sob a sun responsabilidade directa e 
immediata, o que servedê garantia para cobrir a 
differença entre p valor nominal e o valor intrinseco 
nesta especie de moeda. ni 
Em virtude d'este principio, justamente aprecia- 
do, todos os paizes ilinstrados teem diminuído o peso 
da moeda nuxiliar inferior no momento em que teem 
operado arefundição das velhas moedas, para reme- 
diar os grandes, inconvenientes de uma circulação 
imperfeita e incommodn. a 

A França foi a primeira nação da Europa que, 
reconhecendo os grandes minles de uma' circulação: 
de. moeda auxiliar inferior em que falta a uniformi- 
dade e zegularidade que lhe são indispensaveis, de- 
u em 1852 a refundição da sua velha moeda dis- 
é é demasindamento pesada. Anteriormente a 
cata epocha existiam em circulação moedas de 10! 
centimos com o peso: de 20 grammas e 24 prammas; 
a moeda de 10 centimos actunlmente tem 10 gram- 
masde pero. ; 

“A Toblaterra, ântes da refundição da sun moeda 
de cobre; tinha na eiretlação os pennys de Jorge III 
com o peso ide 26:gr,ô e os penhys de Jorge IV. 
com opeso de 19 a 20 grammas;o penny da nova. 
circulação pesa Ógr, 35. 

A Belgica ea Suissa, que, por motiyos pura- 
mente economicos, adoptaram n moeda de nickel, pas- 
saram ida mordr de cobre de 10 centimos com opeso. 
de 20 grammas, para a nova moeda de 107 centimos 
com o peso de £ 
mas nã Shiha. : 

“ Finslmente'h Italia, que ainda n'este momento 
continúa poperar a réfundição da: sua velha moeda: 
de cobre, adoptou o peso de/10. grauninas para as moe- 
das de 10 centimos que d'antes pesava 20 grammas. 
[TA prova de que esta medida gatisféz A uma ne- 
cessidadé 'economien de primeira ordem'é que em 
toda a paítea cirdulação augmentou consideravel. 
mente de tensão... 
|. À emissão da moeda auxiliar inferior deve ser 
regulada de modo qué não exista em ciréulação maior 
ou menor porção de moeda! dó que 'n estrictâmeiite 
necessaria: para: efiectune ás pequenas transacções 

ue seria impossivel regular por outro modo, À falta: 
a na circulação origina dificuldades nas 
ções do uso Cominum, o excesso de moeda traz 


grammas na Belgica c de gr, gram- 


comsigo a depreciação, que se traduz por uma clova- 
ção de preço nos, generos de primeira necessidade. 
Por isso devo a lei monetaria restringir o curso legal 
da moeda auxiliar inferior. 

O valor nominal da inoeda de cobre e bronze 
que compõe actunlmente a cireulação eleva-se, pela 
emissão feita cm dilterentes epochas, a 1,764:0005 

éis, dos qunes 1.181:0005009 réis em bronze e rtis 
0005000 em cobre, mas é voz publica. que esta 
somma so «deve achar augmentada por uma parte 
proveniente da fabricação criminosa. 

A necessidade de fazer entrar em circulação os 

mos da escala mo moedas de 
constitue um nerescimo de emissão 
i provenha beneficio, porque o valor in- 
d'estas moedas é sensivelmente igual no va- 
lor nominal 

Por estas considerações se reconhece que, cons- 
tituindo a nova circulação com a somma de réis 
2.000:0003000, se estabelece o equivalente da eiren- 
lação actual. 

O governo sabe de antemão que esta somma é 
inferior ús necessidades da circulação. A prova é que 
em diferentes pontos do reino é preciso pagar pre- 
mio para obter mocda de cobre ou bronze em troca 
de moeda de ouro, o nos grandes centros de traba- 
lhos publicos a falta de moeda auxiliar inferior faz 
com ques operarios não possam ser pagos indivi- 
dualmente, o que acarreta graves prejuizos. 

Demais é um facto constante em toda a Euro- 
pa que, pela refundição e emissão de uma nova moo- 
da cosmoda, acenda € satisfazendo n todos os pre- 
ceitos que regem esta importante materia, anova 
cirenlação augmenta consideravelmente de tenso. 
A França, que em 1852 operou a refundição sobre 


dous termo: 
Ireale2 
que 


75 000:009.: A Inglaterra, que começon a refundir em! 
1859, já dobrowo valor nominal da circulação; o 
mesmo aconteceu na iea,e a nova lei monetaria 
data do fim de 1860. Finalmente a Ttalin, que ninda 
m'este momento opéra a refundição da velha moeda 
de cobre, ainda não acabou a operação j 
da nova moeda é tal que não é possivel sa : 
com um valor nominal equivalente no que existin an- 
teriormente. Nenhuma razão ha para que chifre nós. 
se não apresentem os mesmos resultados; o desotivol- 
vimento dos nossos trabalhos publicos «é, um motivo; 
de mais para a sun confirmação. a 

Entretanto julga o governo mais importante 
que se opere a refundição sem que a emissão se eleve 
além da cifra acima mencionada, e cirenmecrevendo- 
se dentro dos limites marcados, tem a satisfação de: 
declarar que vai realisar uma operação de maxima 
importancia para o paiz sem despeza para o thesouro. 

Nos contratos em que se estipiila a troen de 
uma cousa por um valor equivalente, não é justo que 
se consinta a possibilidade. de introduzir nas paga- 
mentos uma, parte consideravel de moeda auxiliar 


te dita de uma fracção determinada. 
montaria de todos às paizes está consi- 
gnado.o principio da restrieção do curso legal-da 
moeda auxiliar inferior. ali 
A uniformidade e regularidade nas diferentes 
moedas que devem compor a cirenlação do nuxiliar 
monctario inferior são o complemento indispensavel 
para constituir uma verdadeira circulação monetária 
que satisfaça a todos os preceitos economicas e te 
clnologicos que regem esta importante materia, To- 
dos os páizes em qué a circtilição não se nchnva 
n'estas condições teem operado n refundição da moe-! 
da ausiliar inferior. Em todos, como já. se disse, ns, 
novas moedas teem sido cunhadas com um peso. jn- 


propriamen 
Nal 


ferior no das antigas. j sao 
Se agora consideramos o estado da circulação 
da meeda de cobre ho nosso paiz, facilmente se reco- 


outras nações,. À refundição da nossa moeda auxiliar 
inferior é o unico meio de acabar com os graves in- 
convenientes de uma circulação completamento 
anormal. E" um serviço de interesse publico, que ein 
toda a purte tem merecido 1 solhicitude dos governos: 
ilustrados, e que prende com a vida economica do 
aiz. É 
K A moeda huxiliar inferior é quasi exclusiva- 
mente a moeda das classes operarias e de todis fas 
classes desvalidas. Esta consider: 


, | à 29 mostram claramente 


000:000 francos, tem hoje em circulação: francos | à 


inferior, porque seria equivalente a cercear a moeda | 5 


nhece a necessidade urgente do seguir o exemplo (las | . 


«| zenda nacional, que ns 


22 » 26 D2 5 3 

23 o NT SORO CE dago eba 

24 XKréis 25 30/25 03 360 

25 » 25 25 83 86 5 
2% Vréis 55 2 18 30 

” ' BLU Ra a o BLicuDO im) 
28 » 5 ABL 16 20 

29 g 6 En 2929 

Bo » esqui eta 


é excepcional, e por isso deve 
A diferença de peso relativo nas moedas n. 
nto irregular se aci 


cirenlação. Em vez de un 
tram-se 12 moedas que di 


em de 


mais de 30 por 
cento com relação á que se tomou por termo de com 
paração ; em 19 moedas a dilferemça é superior a 17 


por cento, e abaixo de 10 por cento ha só &. Su 
o principio adoptado por tod a parto, a tolerinci 
de peso nns moedas de 20 e 10 réis não dev; 
1 por cento, e'1 !/a por cento nas moeds 

Nos dinmetros enconti 
dade. Nas moedas de 5 réi 
diferença (moeilas n.º 1 e 27); nas mocdas de 10 réi 
6 = (tivas n.º Te 16), finalinento nas moedas de 
20 vêis One 5, ns quaes pertencendo a uma fabricação 
moderna, nistram qne esta foi defeituosa. As mocgas 
mesmo valor nominal devem te: 
mesmo diametro. 

No typo monetario não só falta a uniformidade, 
mas até na grande maioria das moedas a gravura dle- 
sappareceu completamente ou está quasi apagada 
N'estas circumstancias póde afinar-se que nas dif. 
ferentes moedas de cobre, que fazem parto da nossa 

al circulação, não ha un só caracter monetario ! 
possivel que se proporcionem melhores conti- 
ções para que se possa realisar o criminoso attentado 
da fabricação da inoeda falsa, facilitado ainda pela. 
natureza da materia prima de que é formada à nossa | 
moeda, e que por bem conhecidos inconvenientes tem 


le 
3 


|| sido abandonada em toda a parte. 


Além da moeda de cobre, faz parte da nossa cir- 
eulação a inoedá de bronze de 40 réis.E escusndo cr 
merar os graves inconvenicutes d'esta moeda ; 
prova de que são bem conhecidos é que desde ha múi- 
to se aenbou com a sua fabricação. Mas nem por isso 
deixam de subsistir as grandes desvantagens que re- 
sultam de se acliar em circulação uma imoeda que es- 
ti em completa contravenção a todos os principivs. 
economicos e technologicos. R 
“Uma circulação em que as moedas da mesma or-. 
dem são constituidas por materias primas diversas é 
inadmissível. t 


Se nestas considerações se junta a imperfeição 
com que foram fabricadas as, moedas de 40 réis, e n 
futilidade de se obter materia prima de composição 
analoga, é muito pará receiar que a falsificação d'és- 
ta moeda se faça em Inrya escala Infiliznente os re- 


official do Drahro 
DE LESBOA n.º GS de 23 de março 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Portaria approvando que do producto da bula 

pósen à junta geral distribuir a quantia de 5:0005 


Nynopse da parte 


réis pelas fabricas das igrejas mais necessitadas cuja 

falta de mejas for comprovada por informações. dos 

respectivos prelados, | |. Eve 
Consulta em que a junta geral da bulla da eru- 

anda sollicita a authorisação de que trata a portaria 

supracitada. o 

sia CH O CMÁNISTERIO DA FAZENDA 
Listas 2:097 e 2:038 de foros incorporados nn fu: 
be 7 de maio se hão-de 


Dificrença arrematar perante o gí idor civil.de Vinuna do 
es Pesos de Por cento jp | Castello. doa Mt Oia : 
Ne Volor Peso com tg OS arg) Ooh tampo a air ERAM ta 
12(a mais Portítrins resdlvendo sobre requerimentos ácer- 
: A ea de recrutamento maritimo. |. ! 
1 V'rés Og! — Aviso de que para a direcção do recolhimen- 
2 a 24 A cual to'de D. Pedro V, na cidade de Loanda, bo precisa 
8 » 39, Ri! de! uma senhor, que se'mostre apta para esse ens 
4 » po | cargo, ande, terá do dar lições ás meninas aduitti: 
5 » 25 6 dag n'aquelle estabelecimento, e de, que as pessons, 
6 » 26 a quem possa convir tal emprego se devem dirigir 
7 Xrtis 2 587ua7 Bl Robeertávin Hs Idbitio dlo-Hepociio di inatintia' E 
8 XXréis 24 808386 ,5] ultramar por meio de requerimento. 04 
9 Xréis 19,58.) 0/33 — Portuguezes fullecidos nas-republicas do 
10 , 2 18 82, ,5] Rioida Prata no2º semestre do nnno findo. 
31 » 25,436 827 /5] — — Noticia do fallecimento de outro subdito por- 
12 a 18 ;Sigunldade St tuguez em Pernímbnco. " 
18! nho 2420 80, BL 45] OMENSTERIO DAS ONNAS PUNLIAS, CoMúncIO 
14 ” 20 To 082 eo) ceuél ol VILEANDUSTRIA 11 
15 » 20 ,6. 10 38 55] Portaria mandando proceder á construcção da 
16 » 24,8 98 31 “| linha clectro-telegraphica de Vianna, a Ponte do Li- 
aro shy 20 48 11 34 5] mae Arcos de Villéido Vez, corn as respectivas esta- 
18 ” 9158 17 35 “ções nestas duas villas to O vbnas goi 
19. 40 22 ;8.205,,.3 — Ontra approvando a adjudicação conferida: a 
Ed 2 8 173 João Fletcher, pela quantia de 13:9303000 da. cons- 
a » o mo tg -sa trucção do lanço da estrada do Porto à Povoa do Var- 
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(Continuado dons 70) 


ob 


E ea RE, «B de maio, 


ÃO a) é sgomnad vZ a ob so cnmor (O, 
“Só tres ouquatro officines nos restam vi- 


moi vias 


jo. A 
Q'ieu segundo guarda foi morto ao pé de 
uma moita.“ no? som - oa 


ndoleira, make 


com a arma pela 
» Magro, im 


junto de mim, todo crestado, 
passível! Parece feito de ferro. 
Os povoados parecem desertos, tal é o si- 
Jencio em que jazem! “Mi ' 
Só de longe à longe se vê ui 
ponez 'apressado é timido. 
** Portodas as estradas e caminhos, gendar- 
mes e caçadores a cavallo a descobrir terreno 
com as armas engatilhadas. Sempre reconhe- 
cimentos, escaramuças, emboscadas, recon- 
tros, onde perdemos algum dos nossos. 


Hi ou outro cam- 


O nosso sustento — um, bocado de pão do | 


centeio, devorado É sombra de algum souto. A 
bebida — agua dos regatos. A cama — matto 
li em chuva ou embebido de orvalho. 

* Este viver fatigado, que prestes cansa os 
recrutas; agrada-ne a mim, Dá-mo activida-| 
de, emoções e -< mais ainda do que isso — o 
esquecimento de mim mesmo. 


“Oontento-mé com isso, e só ambicionaria a | 
fobro e a exaltação de uma renhida batalha, os | meus, 


ardores E úma Inta gigantesca em campo ra- 
zo, « contra exercito e bandeiras soltas 
ço RO OU DOI ES UDES AN Po 


temposheroicos não são do nosso 


em havia de dizer,quando a herdeira de 
Clerfons me deu a mão a beijar, que eu, o her, 
deiro de um dos mais, glóriosos nomes da 
Frânça, havia de vira ser, um dia, semelhante 
ao, Robin-Hood da legenda — um outlawo!?» 


eSextaifeira 
nan) ob prio a ! 
Uma pequena camponeza, que hontem re- 
partiu algumas migalhas de pão negro aos 
meus companheiros, saudou-me com um gesto. 

Fiquei como, interdicto á' beira do cami- 
nho, Parecia me ter diante de mim Thereza. 
Era o mesmo sorriso doce eingenuo, o mesmo 
olhar limpido e firme, o mesmo talhe franzino 
eligeiro. hair 

Amarrei as mãos na-cabeça e fui-me escon- 
derá nba de umas moitas... l 

Porquejé que um som, uma fórma,uma pa- 
lavra, me arsemessam sempre despiedada e 
violentamente para o passado ? Não terei nun- 
ca presente ?...1 vox 

»Oh.! nada ha que me prenda a elle !,. Por 

mais que eu me queira iludir, esta insurreição 
não tenvraizes profundas no paiz. 

«Comtudo, hei-de acompanhal-a até ao fim. 
Quando é que um Nenvailler recuou ?» 


É «Sabbado 
giestas e ma- 


o 


Seis 
tagaes... a 
“A chuva e o cansaço obstaram a que os 


léguas de fuga por entre 


granadeirosnos pérseguissem mais tempo. 
“A” chamada da nouto faltaram tres do | 


º 


, 
e 


Nem pão nem lume no nosso acampa- 
mento !.. 

Ha quatro annos, julgára eu perdido o dia, 
se não tivesse visto M.lle de La Vauxelle |» 


a «9 demaio 

O meu pensamento não desampara nem 
um instante o meu joven companheiro de ar- 
mas. Nem Fernandó nem Mederic deixam es- 
capar a menor queixa. A'quelle só uma vez lhe 
assomarâm as lagrimas aos olhos: quando 
Moucheron cahiumorto. | 

Ao vel.o marchar ao meu lado, com os pés 
a escorrer sangue, os hombros cobertos com 
uma má pelle de cabra, passo horas crueis e 
pergunto a mim mesmo se é isto o que o enr. 
de Salbris esperava de mim. 

Tenho, acaso, o direito de seduzir com o 
met exemplo e com a força da sua grati 
joven coração, que me fôra confiado, pará que 
siga as cousas e asideias que à mim me agra- 
dam? ARS 

"+ Qual será agora o seu futuro? pes 

* E, demais, — horrorosa duvida, cujos ns- 
saltos sofiro sem poder vencel-os! — a trilha 
que sigo éa verdadeira ? 

Esta empreza, em que audaciosamente me 
lancei com todo o ardor de um coração ulce- 
rado, é justa ? 

E todo o sangne que se derrama será por 
uma d'essas causas a que as gerações devem o 
sacrificio da sua vida 

Ha dons ou tres dias, estava eu deitado na 
cavidade de uma arvore, esperando pela hora 
de reunir os mêus companheiros dispersos, 
quando passou um alferes, conduzindo quatro 
ou cinco prisioneiros, todos trémulos de medo... 

“Ao verestes pobres homens, arrancados á 
charrua pela guerra civil, uma sombra de pie- 
dado lhe assomou so rostoedisso: 


— Quando terá fim esta detestavel om- 
preza? 

Tremi. 1 

Seria, com efeito, detest 
que me metti? 

D'onde me vem então esta força irresisti- 
vel, que, com mão de ferro, me impelle a con- 
tinuar?» 


avel a empreza em 


“10 de muio 

Estavamos, esta manhã, reunidos n'uma 
herdade quasi arruinada, 

Nem: uma rez havia. nos curraes 
fragmentos de palha nas granjas: 

“Todos nós silenciosos. Dous ou tres esta- 
vam à um canto, curando as feridas; qutros co- 
tniam á pressa algumas codeas de pão. «1 

* Nisto, avistathos, no longo, na cinta ama- 
rellada do carteiro, que vai daria uma char= 
neca; uma mulher a cavallo, acompanhada por 
mais tresou'quatro cnvalleiros. vin vis d+ 
| Aproximou-se, Estava pallida é triste: 

' Logo a conheci. N'um segundo, todos 
estavamos formados. 

Que emoções não sentimos nós todos ! 

Passou, vagarosamente pela, nossa fronte 
e saudou-nos com a mão. pt: 

Tenho ainda diante dos olhos o seu sor- 
rir magestoso, mas já falho do menor: raio, de 
esperança, f 

Brandi a espada e entoci o grito dos 
Vandeanos, 

“Todos os chapéus se agit; 
das armas. feita 
' Fadigas, perigos e feridas, tudo so, nos, 
varreu da memoria, io ETR 

Ta ella já longe, levada pelo correr sem | 
repouso, quando Fernando descobriu, entre, 
a herva calcada pelos cavallos, uma luva 
gts da mão, que, pouco antes, nos satt- 

lára, . ' 


; apena: 
ARS ESNEa 


zim, comprehendido entre a Ponte de Moreira e o ri- 
beiro de Soutello. 

Outra approvando o projecto definitivo, vela- 
tivo ao lanço da estrada de Villa Real a Amaran- 
te, pelo Marão, comprehendido entre o Penedo Re- 
dondo eo enminho da Cruz do Satnado, na Cam- 
peã, no comprimento de 5:754,30 metros, e bem 
Assim o respectivo orçamento e ordenando, que o di- 
vector das obras ; publicas do districto de Villa 
Real fúça proceder 4 «ua construcção. 

— Decretos concedendo a Francisco Million, su- 
bdito fenncez privilegio por dez aunos, como inventor 
de um aperfeiçoamento feito no aquecimento interior 
«das machinas d'ar, de qualquer systema, ou das ma- 
chinns de fluidos elusticos. 

— Aviso de estar exposto no instituto industrial 
de Lisboso duplicado da deseripção e desenho do in- 
vento de que tracta o decreto supracitado, 


ORTES 
CAMARA DOS SNRS: DEPUTADOS 


Sessão em 27 de março 

Prestoexcra Do sxn. RenetLo ne CanvaLso 

Aos 40 miriutos depois do meio dia abriu-se à 
sessão, estando presentes 64 snrs. deputados. 

Acta aprovada. 

A correspondencia teve o «devido destino. 

Mandaram-se comunicar ao governo as Seguin- 

notas de mtorpellação do'snr. Gnreia Lim 

Aussnr; ministro. dos negocios "estrangeiros 


rai 
2» Ao sur. miniatro das obras públicus ácerea 
da necessidade de dar desenvolvimento à v 
blica no districto de Bragança. 
34 Ao snt. ministro do reino sobre 3,1 


dacção dos projectos 
de Tei nm 25e tt j AD «3 tada 

Teve segunda leitura a proposta apresentada 
ta sessão passada pelo sur. visconde de Pmmdella e 
vutros snrs. deputados para se nomear uma commis-, 
são especinl que examine e dê parecer sobre os pro- 
jectos que se teem apresentado pura refórmar us leis 
dor recrutamento. Din o 
+ Foi admittida 4 discussão: so, 2 

O smr. Coelho de Carvalho sobre a ordem mun- 
dou para a meza em addi to para quê a imes- 
imã Commissão conhecesse Ho incerto tempo da re- 
furma «do xecrutamento da armada. 

Depois de alguma discussão, em que .tomaram 
parte os surs. Palmeirim, Aragão Masewrenhas, Ca- 
mará Leme e Guilhermino de Barros, explicando o 
andamento que tem tido este assumpto mis commis- 
sões de administração publica e de guerra, e sus- 
tentando a prápostn os 187 isconde de Pindella, 
Poreira de Carvalho e Abreu, orou contra ella o snr. 
Castro Ferreri, é à requerimento do snr. Sant" Atia e 
Vasconcellos julgui-se a materit discutida. 

E  resolvêndo-se a requerimento do sur. viscon- 
de de Pradella que fosse nominal a votação sobre a 
sua proposta, feita a chamada foi regeitadn por 69 
votos contra 51, e ficou portanto prejudicado o 
ndditamento de snt. Coelho de Carvalho. É 

O sur. presidente disse que estando a hora muito 
plantada nin Tops m ia, mag se lo, 
gum snr. deputado tihha A mandar paro Metal] 
guma representação ou requerimento, podia fazel-o. 

O enr. Manoél Pivmino mandou para a meza 


| uma representação da camara municipal de Águeda, 


pedindo que so faça a estrada que deve ligar esta 
villa com a de Tondella. ; 

- O sur. Pinto de Arnujo pediu que se consultas- 
se n cnmara se lhe conceda a palávia antes da 
ordem do-dia para megocio urgonte. 

Consultada a camara, resolveu negativamente 
por 59 votos contra 57. 
ORDEM DO AJA 
"Continuação da discussão do projecton* 31 
O snr. Casal Ribeiro, continuando no seu diseur- 
so interrompido nu, sessãu passada, por ter dado a 
hora, disso que não era por falta de confiança pol 
tica no governo que combatia um projecto, nem 
mesmo ha exemplo de'qiie o parlamento pórtuguez 
teuha-nunen negado” o imposto no governo por falta 
de confiança “politica, mas combate;o pelo que, lê no 
parecer da commissão, que se pedem estes 5 contos 
de réis, porque se reconhece pelas matrizes do tj 
niode 1861 4 1863, que ha edificações novas e pre: 
que andavam 'sonegados, e que é necessario que pa- 
guem o competente impostu; mag, d-sobre este mes- 
mo considerando. que, se fanda para rejeitar o pro- 
jecto, porque não é possivel adoptar por base 
trizes que se mnndakum anntillar, “é quo, por isso, 
não podem ser invocadas, “ató-mesimo porque. o'pra- 
so para ns reclamações; em virtude, da reforma das 
mesmas matrizes, ainda não acabou, 
“Continuou discorrendo pelos considerandos do 
parecer da 'commissão para'a sua falta de bh 
Ein quanto:á tabella não n discutia, porque : de 
pois da. declaração do snr mimstro da fuzenda de | 
que fazia questão ministerial só da quantia, mas 
não da sua distribuição, esta não póde ser appro- 
vada, porque onze districtos ficarimn' últainente le- 
sadus; e se se tem em vista/só augmentar a receita, 
isto, então é questão de fazenda, que não póde. ser. 
discutida a retalho, al 
Jepois de mais algumasiconsiderações, 
mandando para a meza a seguinte proposta: 
« Proponho'o adiamento do: projecto até que o 
governo apresente À camara o verdadeiro resultado 
das matrizes reformadas em conforuidade da legia- 
lação em vigor. » 


rd 
concluiu 


Levantoua e atou-a à fita do chapéu. 

-A embriaguez que do coração se lhe 
apossára transparecia-lhe nos olhos. 

— Estou compensado ! — exclamou elle 


—. agora venha a morte !,, 


vt Terçafeira 
Dojl q 
Atravessei hontem um. retalho de terra, 


pai, commandou | uma d'essas furiosas Dba- 
talhas, cujas narrações foram as delicias da 
minha infancia, 2 
Os lugares são ainda os mesmos ; mas 
quanto não teem as homens mudado ! 
» Em roda de mim ;só, vejo alguns jovens 
camponezes. Aqui c além, como cabras em 
charneca, um ou outro velho chouan atra. 


seu pequeno numero. A - 
omes historicos,.. nem um! 

' Que é desses Cathelineaux, Stofilet, 

Charette?,. .., 

Quando observo. este immenso vacuo em 
roda d'este punhado 'de;homens intrepidos , 
que" thorrem' por uma ideia, convenço-me , 
com pesár meu, de que essos gloriosos teru- 
pos cavyal heirescos se | sumiram para não 
mais: voltar !.. Mas que me importa, se 
tenho fé de que meu pai ha-de approvar o 
meu procedimento ?! 


| Que surpreza a minha, ao acordar 


|" /Ao romper do din, entregou-mo um ra- 
pasito umarcarta, que me fôra dirigida a 
Neuvailler. s “ 

Conheci a.Jetra, mas d'esta vez abria 
carta: - º gota 

Luiza não se esqueçe de mim. 

Os-labios.se me apr 
mo tão quorido e tão gruel,,, 


sobra o estado dos trabalhos para a demarcação da | 


e meni) 


aobre as causas 


dos arrozaes, e 
snr. úinistro do. reino para apresontal-o á camarn, 


Foi apoiada, e a requerimento do ;snr. Pereira 
Dias ficou conjunctamente em disenssão com ge» 
neralidade do projecto. . 

O sur. Palmeirim sobrea ordem mandon para 
a mezn o parecer dn commissão de guerra e fuzenda, 


modo que poser formar um governo estavel, entende 
que não deve retirar-se, sem um motivo forte, de- 
vendo notar que julga que esta situação tem feito ul; 
gum beneficio no paiz, e além d'isto a consequencia 
da retirada do gabinete seria a dissolução d'esta ea 
mara. E 

Em quanto á materia, disse que suppondo se 
ainda que as matrizes estejam mal feitas, se o go- 
verno viesse dizer que em presença de um def 

sava d'esta quantia e julgava que devia ped 
propriedade, por isso que a riqueza publica a 
tem descuvolvido, parecin-lhe que se não podia ne- 
gar, esta quantia; e na verdade é istoo que O go- 
verno pede. ! 

Que não é com este projecto de pouca monta 
que se resolve a questão financeira , mas isso não. 
deve obstar a que se procure augmentar à receita 
publica, não de um jacto, mas proporcionalmente, 

“O snr- presidente, dando para ordem do din, do 
manhã a continuação da de hojo é nfais os projoc- 
tos n.º 51 da presente sessão, 127 da sessão do 1861 
e 98 de 1862, levantou a a sessão. 

Eram 4 horas da-tarde 


Sessão de 28 de março 
PRESIDENCIA DO sNR. RenBLLO DE CARVALHO 
A" meia-hora da tarde abriu-se a sessão, estando 
presentes 65 snrs. deputados. 

Acta aprovada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Manduu-se coinmunicar ao nr miistro das 
obras pablicas uma nota de interpellação dos snrs. 
Ji M. de Abreve SS. M. de Almeida úcerea da conve- 
niencia'de Iançar umá ponte sobre o rio Ceira entrê 
o lugar d'este nome e as vendas de Ceira, que sirva-á 
prompta e facil communicação entre estas duas po- 
vonções e..as mais limtrophes, e que é reclamada 
tambem pela necessidade da vinção para a Lougi 
e Miranda. , 4 cá 

Foi introduzido na sala, prestou juramento o to- 
mou assento o snr. Antonino José Rodrigues Vidal,de- 
putado eleito pelo circulo de Estarreja. 

Osnr. Annibal uzou da palavra para dar algu- 
mas explicações aus surs, Bivar e Castro Ferreri, com 
relação no que o primeiro tinha dito ontro dia contra. 
a administração do pescado, e no segundo com relação 
a alginnas observações que tinha feito hontem sobre 
a facilidade com que os povos assignam representa= 
ções, alndindo especinlmente ás que se fizermm,e que 
foram apresentadas por elle orailor, em que se pede 
que se não prohiba absolutamente n cultara dos ar- 
rozaes. 

O snr, Castro Ferreri estimou chegar-lho agora 
a palavra, porque tendo-n: pedido para solicitar da, 
coinmissão de agricultura que apresentasse o parecer, 
para abolir a cultura dos arroznes, expert 
gu desse esclarecimentos sob 


2] 


Accrescentou, que ha muito tempo 
terpellação annunciada ao sui, “ministro do reino 
que julga da maior importancia, porque: versa ou= 
bre a necessidado de providenciar subrea vadi 
idade , que abunda em Lisboa, 6 por isso, 


dia que log que fosse possivel se vorificasge esta ' 


interpeltação. 


'gunlinente quer chamar a atenção de sexos 

ue dificultam o recrutamento, 

O sur. Palido por parte da commissão disse que 

ella tem já in seu parecer subre a questio 
falta ter uma conferencin com 6" 


O snr. Affonso Botelho sentindo que ainda não 
tenham vindo á camara 08 docuneutos que pediu ao 
ministerio dos negocios estrangeiros, relativos ao” 
tratado e convenção com a Hespanha sobre n naves 


gação do Douro, pediu que se não discutisse ospro- 
jecto dn liberdade do commercio dos vinhos do Dya- 


r 2 
ro sem que viessem estes documentos, porque setra- 


ta nada menos do que anniquilaro comercio de tres 
provincias do norte, sea navegação do Douro der” 


anhida pela barra do Porto nos liquidos hospanhoes:: 


O sur. Gouyein Ozorio por parte da comunissão 


de vinhos disse que os documentos a que alladiu o 
snr. Affonso Botel 


» foram pedidos por elle e não | 
pela commissão que Us conheve e oxaminin ; “e por 
isgo esti prompta a entrar na discussão dv projecto, 
logo que seja. lido na meza, para esse fin, 1 
O snr. Pinto de Araujo tendo-lhe A câmara 


pormittido uzar da palavra para um negócio urgente, 
perguntou ao &nr.' ministro da fazenda, so s. exci 
tinha aposentado o thesonreiro pagador-do districto 
de Faro; e qual foi a legi jo em que se fundou 
para conceder esta aposentação. 

O snr. ministro da fazenda disse que-de certo a 
enmara não quereria preterir 08 eustimes d'esta” 
caza, que são, quando se annuncia uma interpellas 
ção, é communienda ao governo, e depuis d'este ha- 
dilitado a responder , dosigun-so dia para elln se 
verificar. Portanto mandasse para a meza o anr. de- 
putado a sua nota de interpellação, à qual procura- 
rim responder com a brevidado poseivel. 

O ane, Pinto do Araujo disse que não esperava 
que s. exc.? se esquivasse A responder á sua pergun- 
ta; e declarou que não annunciou nuta de interpel- 


e cent ps e e mim, 


Interiormente agradeci-lho não lhe ter 


juntado o do detestado Humfrey... 


endo, n'outro tempo, o conde João, meu |, 


hido pelo. cheiro da polvora e admirado do, 


Mas tanta ternura, como a que leio em 
cada linha , todos, os receios, que ella tem, 
por imim', podem curar a chaga, que tanto 
me tem feito sofrer ? 

Devo eu attender ás supplicas quo me 
dirige ? 

“Eu abandonar estes cam; 

Oh! não ! 

Qual a mão fraterna, qual e rosto ami-. 
go, que me acolheria depois de tal infamja ? 

Mas ah! que soffrimentos que esta dirta, 
de novo avivou !.. Tra 

Hei-de fazer ver a essa, que ainda hoje 
me possue o coração inteiro, que era mere-, 
cedor d'ella pela constancia dos meus sa-” 
erificios !.. 

“Levantei os olhos e vi diante de mim 
o pastorsito espantado do meu silencio e 
talvez tambem da minha rapida transtorna- 
são de feições. y 

— Não é nada ! — lho disse eu; é ras- 
guei em centenares de bogadinhos a supplica 
que me dirigia a mulher, que mais tenho” 
adorado !..» gh 
” Outras notas, redigidas ao pallido clarão 
do candieiro , seguem estas folhas escriptas. 

Nunca as eu releio sem amargo e pro- 
fundo enternecimento, Lembrum-me dias de 
ataques febris, em que a morte mais de 
vinto vezes me teria levado, se a mão de 
uma mulher não a tivesse affugentado da 
minha cabeceira, 

O bondosa e resoluta menina ! quantas 
vezes em sonhos não tenho eu visto o teu 
angelico sorriso ! E quantas vezes a tua lem- 
brança me não tem feito humedecer os olhos 


pos devastados!, Fa 


roximaram d'este no- | com pranto da saudade | ,. 


(Continia), 


“que 1 experiencia tem-lhe mostrado nai 
di não poderam dar-se habi 
pura responder is 5 uu 6 que tem anoun 
do na sessão passada e n'esta; assim 
ecom vs ducumentos que vs depurad! 
dem, como lho te o com us documy 
relativos ao mogoci 4 Favinhas com o negocial 
Juão de Brito, que já pediu quatro vezes rá 
, 
habilitar a tentar esta questão e que ainda não vie- 
q! eq! 


po 
Conelum mand, 

proposta— 

Proponha que o ne 

o stricto de 


“A pedido do” 
no fia eg 
feita a chamada, 
votos contra ' 

Osni presií “o regi | 
a moção do sm Sa a devia já imerát 
4 resolvatia o o que inten- 


O smr. Arrobas ta 
Ji discutida, n 
HE que o ministro dec 
ra responder, 
À pressa”, quando 'n 
putudo fez esta poetas to mostra qu o (é uma 
questão politi 

O eme. Pinto de Araujo isso qui ponco The iin- 
porta que se trate 
ministro 
Dein, aliás À uio pira a ss 

Em quabito wSer questão politica, foi o sr. 
robas que stásim a consitlerou, mas à esse, caso o go- 
vêrdo recebe uin chaos com a admissão da pro- 
posta, 

Continuando ainda esta' quéstãs, tomaram par- 
te n'ella os snrs. Sant' Auua, Pinto Coelho, mi 
da fazenda, presidente, e Unrlos Bento; e à re 
mento do snr, Luci  Custro, j julguu-se discutido 


Jato em discussão a “pros 


autvoiy que dé donsialtassi a 
a discurila esta proposta. 
A regue 
veu-se que fosse nominal esta votação. 
O snr. Lucio de Castro requereu que se con 
sultasse à camara se q rogução até se vol 
Resolveu-f ipa a A 
O smr: presidente disse que como ainda não ti 
nhadado a hora, ix proceder-se á votação. ] 
Feitaa chamada, verificun;se julgar-se a ma- 


E Jevantou as 
«Bram 4 horas data 


Continua hoje na Camara dos- snrs, depu-, 
tados o debate sobre-o augmento dos 85 con-! 
tinttard ain 

da por mais é edi 
Estão bastantes uradores inso ptos.. 

17 attonção! dos partidos std sas pensa por 

cansa d'este debate que éumi verdadeira ques- 

tão ministerial. o les) 


” ty - ns 
rat será, ane 
tribuição confonme: “propostas 0! 1 
- Esta se, unida Perg está mais du 
do que à primeira, à 
Até d hura em que es evemos são 
informações 'que' obtivemos: - 
im segunda du térç: 
NCIS não, Aoixaremos da inentigpa 


“ei o ago M 
O:snr, duque-de Loulé trabalha: assiduas! 
mente rio ministério das Ubriis priblitas, sendo | | 
aténo gabinete d'esta secretarin que faz o des 
pacho da pasta do ministerio dos nogocioses-. 
tran irus, 'oude não fubuysendo em dib do re- 
ceber o Ei ng diplourático. to 


4 DU ecção de 


=| em diferente: 


ns do pb 4 o RR ei- 
são de deputado par nova, Jegislatura,por- 
que-se completa no proximo anno de 1864. 
Pri evultima sessão annual da actual legis- 
ati 


“to, expedidas as ordens pata se proce- 


dar à consirueção, da linha electro-telegraphi-| de. 
ca,de Vianhaia Ponte do Lima-e Arcos de). 


Pe era as respectivas estações n' Em 
tal” illas, 
Pa director geral dos telegraphos foi 

der até 


nunicipal do Vian 4 
os postos no] limit no seu, concelho, x 
E Ponte do Lima o os offerece) 

Dem os. postes nos limites dos, seus oncelhos 
e casa e mobilia para as estaç M 
São estas muito para, louvar, ca q 

não deve corresponder estabelooendo a linh; 
sem que, os postes estejam, ados par: 
súá boa conservação a fim pra o estejam Í 
continu: 


Ú 

gado de Sabrosa, per puda E comarca de 
Villa Real 

CA's rep das” Ei cias, do snr. “Afonso, 
dovem aque essa providen- | 
ein do snr, ministro io 1 

q 

Ffetohe RA preitada do | 
desde ponte, de Morei a al y 
tello. 

Foi an vado. 
rente [) o do Tay 
Rea a Au Emo Pp ea 
entreo Penedo Reilundo e o 
dy Sarnado, mt Camp 

Dt metros, e ber assim O respe 
das verb; 


ie 
u- 
am portaria de 2 ) 


no da Cruz 


respondevtes 
da deu 1% 
val fo 
der aos trabalhos dessa estrada, 6 
asystoma de paqui el 
E uma ani para mad is ! 
« apa anio, 08 Escala, AoRMnotor |nêo o 
Tapa Bos | sensAniRdE egsçs economic q 
çendo o mesmo a province 


se” q «Commercio do PRA 4, Que 50 


- | de € Victor Bastos, “apresenta uma propos 
pi 


“| desto em honra dos nossos ir 
no Brazil; -que portodos os meiose em-todas | P! 


“| auxilio. a 


a »'sar. Pinto de Araujo Thsol- 


q 
será a dis.) 


4 dedo 


| dade de direitove' desdeos tentos annós: 


3) 
lo o 2.º volume. 


dos 1 no jul- ) 


p nO comprimento, de pe 


— eivol, au que requerer 


que prova 
um o di-! 
ploma de deputado. M | 
mou-nos ao snr, Garei 


O68rrOEBISRAB tos de grando in-| 

teresse para o districto de Bragança, .,j.uyr 
Como prova da justo fqudamento gar que, 
ouvamos osmr 26h cimudeLinhiyvar di 
(1) 

po- 
dida pelo ministerio da justiça 4 juntada bala 
da cruzad, a SonIp ton eREaaaD tação da 


pectivos pre Sai 

Em conselh : 0 
'das Bellas: Artes, cm Portugal, foi pelos seus 
| digons:socios os snes. Julio Cesar de-Andra- 


a para qué se "Tovaiitnaso um môniimento mo- 

s residentes 
as circumstancias de” dificuldade para nó 
abrem as suas bolsas. para.acudir em nosso 


astos offereceu-se para fa- 
zeroyrisço do, monumento, ,º formal-o; em 
gesso gratyitamente. Y 

O. cnnselho votou já uma somma, pasa lo- 
var a cabo tão bem lembrada obra 

Fallaremos do que em relaçãoia este obje- 
cto se fizer. 

Sempre e em todas as crises po quê teinos 
passado vem a mão caridosa € beneticente dos 
portuguezes, que a istancia não ifez esqueci- 
dos, 'suavisar-nos o:mal“e tomar sobre seis 
nosso uma parte d'elle. 


ratidão; a ideia é, pois, meritoria.: 

meado do abrilinos consta so 

segunda exposição promovi- 

edade; ga ella concorrem qua- 

dros de artistas distinctos; “e entré elles dos 
snrs. Marciano, Lupi, ua estudam'em Roma 
pos conta do Estado, do sn E 
tambem estuda na Ítalia, e assim O ar. 


ro de a valor que possne'S. EL 


or D, Luiz tambem nos dizem que! | 


é Pot inindr rm Vga 8 Sp naris 


Na quarta-feira se verificou a segunda pa-/ f 


XY elloso-na 'As- 


lestra artistiea dada pelo anr, % 
sociação Typographica. 

“À palestra foi concorrida mais do que 
meira, e versowsobre a composição em gorabo 
miachinas de compor. h 

D. Deus R ás, antigo ca] 
tão do regimen Malaga, está agmendo; Visd 
te-consul: emLisboa: by 

“ Segundo vemos na”: «Gazeta d Portágals | ci 
foram a, iados em, Hespanha” fo) 


sidente da .sociedade homospathica. d Mal! 


drid “coma crnz ido; commendador-daor- | Sun 


dem de Carlos'3. 
!panhoes “da mesm 
“ cayalleiros d ido” ordem, 


k varios” medicos" 'hbs-=! 


GS AA 


Em Coimbra, 
um amando de Augusto Sarmento». «arPr 


ic; 


spp. Au ar 
cdi mão 38 à sua for 


o'chamow'a' vocação para” os trabalhos poeti 
“Na; sessão .do ia 26,4 que se xetificou 

naras O Sa adm foivr 
jue nar saladas 

tos de SS, M 
aj E Bula 9 
»erbem assim Jos rrebri 

hos dos'esinios patriotas, 


J em | pros, 
RE 


reg 

o di ja di ep ma-casa da astogias | 
ts mis” a diversos melos, 
às com 


PES pateco- 
usta e ng 


di anuncia com 
s pararo” Ci ta obra; 


tos, e o estudo das causas que pod 


ifidar- lhes à indigénci 


é 

ue a tome pará thema”de 
Polar a deve, segundo o que E am 

a, findar a epócha ly 

Nas: poucas, noutes que teremos ainda pa- 

ra ouvira companhia deve ir á scena o «Othe: 
lo» esta noute, e nos outros dias, que hou- 
ver esbectaguli, «Somnambula Ti 
mente '0 d 


[o escolhido o progrâmma “ad bd de ||| -nteO 


im ºojnanp 


musica “de que devé' Constar'” 
"Dia só "qu 16 ss. E v “honrairto! dom A 
Y pelas ara! 
tes aa “próximos, é a vid todos a ideia de fa; 


voreter 08 necessitados hh- de astral 
correncia. 1 


Dio DM 5:0005000 Dm níis rana AnGUM o PA- 
07 TBRICAS DR IORÉIASO O (07 


Pei os seita 
jus Ri a janta geral d 
zada , 
termos “ 


“| do paro! 


! 
du-se lhes subsídios re us, PT Em 
formações, 


ide tt AR 
i 


» | de 21 de maio do aumo proximo 


é que porfaçtos. lhes signitiquemos a], 


de, que || 


pf hã 


deve. em. breve sahir áluz | 5 


É Ea 


depois; pede a regia au- 
conformidade poder distri, 
referidas juntas de paro- 


thorisação, para n'e: 
buir aquelia somm; 
chia; 

Si 


presen! 


possa a 
= poarnta de 000 800 réis polas 


igrejas 
das, enja falta de me 


yr Comprova- 
udos, devendo 


nh 
los ditos PrejatiNandd o o dra bi 
petentes anthoridades adminis 3. 

1 O mesmo augusto senho; 
eal-o no reverento bispo comu 
da eruzala, para que o fu 
ade igendo EA le dE DEN 
|úldo 

Paço, em 21 de março do 1808 —Gaspar Perei 
va da Silva. p 


ninanda commani- 


| 
| 

Senhor —Pela 
vin de Estado dos ney 


sa Magestnde por bem nppro 
junta goral da balls 
var À presença a 


te) ia de suba 
o 8 educa 


igrejas paruçhis 
das às necessidades dos seminapios, e das 

sens das differentes, dinceses. 
ntempladas trinta, e nové igrejas, 
parochines de diversas divceses com aubsi lios praga 
cionndos à sua pobreza relativa, e em hacinvniye o 
asronis escrupulusas inform es. que se poderam, 

pois de se ospedirem tambem pelo officio do. 

9.de abril, d'este auno as con a ordens ào pr 
Indo de Portalegro para entregar ú junta de parochi 
dn freguezin de Nossa Senhora da Graça, da Povoa, 
q Mendasy Ro mesma diocese, 8 primeira, prestação 
de 1503/00 réis com applicaç rentes repi: 
ros darespentiva. igreja, coro enado a esta 
junta geral pela portar: do ministerio, dos negocios 
ecolesinsticos e de justiça, de 8 de, março ultimo: 
tem, tal a afluencia de requerimentos de qutras 
juntas de parocl RA 
queridas, que nem, o dobro do producto aunual 

Ia seria suliciente para sutiafazer a todos os Te> 


o, as ultimas i ul 
junta geral Trab 


geral dv baia, 


e | ton á junta geral do districto nav'sessão: or= 


| inappas estati 


| verno para honra d' 


- no progresso e adiantamento. 


ge 
A junta se prestasse a assistir dquella sessão, Arrem: 
para esse fim tomava à liberdade ds a con- Teve hontem 


de camarotes. — 
alão do theatro d 


idos 6 camarotes d 


*ordem, foi arrl 
Esto Costa, por 2805 
O n.º 20 da mesma ordem, foi arremata- | 


283.—0 paque- 
do por igual quantia, pelo sm Antonio José | 1 


Paquete para o 
os portos do 


dure» p 


« Sun Magestade Bl-It:, a quam foi pros 
concurso a que se procedem, no 

erante o governador civil do distrito 

a construcção, por empreitada , do 

rada do Porto 4 Povoa de Varzim, com- 

Entre ponte de Moreira e o ribeiro de 

por bem, conformando-se com o pare- 

dante do procurador geral da corôn junto 

terio, approvar a respectiva adjudica- 

g », conferida n João Fletcher, pela quantia de réis 


n de Bordeus no « 
Erg que gnoalizaparendo para a sahida dos 
paquetes es. À sua sahid 
ferida para o di; 


ficou temjs: 
que vai n'outro lugar o paquete é 4 hi ao 
d jasbo “2 
CEARA EO into San 


ta-Cruz;-que estava encalhado naspedras dr 
Fovcada;despedaçado pelo il podia q 3 
vnouto de sabbado par: | 
Mha apenas se lhe. a 


Duarte Quima 


º lda LA Eai phsv240A 8000 eis, 


a, pelo sm, 

Us dous € 

ma ordem, qo arrematados, por 26 

snrs. Joaquim de-Souza 
eofznrdoso: da Cunha, 


No sabbado mi ap) imoira 
representação, pela nctual companhia, da ope- 
yerbeer + Robento do, Diabos; que foi 
novas (para, o. Porto), queno 
anno passado canto, e com; ranito applan;o, 
a companhia Alba, Maxinoaat Cheistiani e 
Angeleri,, 
Foi est 
4 Castelli (prinçeza Label), tenar, Bignavdi ( Ro- 
berto), Marinozzi (Bertran), e, tenor Bi By 
tro (Rumbaldo); 
(A boa lembrau qu esta, opera, 
DO, AMO, pa ado, att 
comple ta enchente. 
A execução resentia-se da falta, des SBIA 
e parecia por isso uma primeira prova de oi 
chestra! Andava tudo a-nadar, como vulgar 
mente | diz, em casos semelhant 5) 
“Estas cireuinstâncias e a da lem 
o público geralmente conserva da pririeira e 
favoravel impressão que'recebe, quando pola 
primeira voz ouve uma opera nova; ainda qu 
depois a veja execatada pois melhúros artistas, | 
n com que não despertasse no sabbado 
- | aquelles enthiusiásticos applausos que teve de, 
todas as vezes, quando, DO, Anno. pasado 
á scena. 
Ainda ass 
Dejean ná 
3.º,00 baixo, Ma 
3.º acto; que lhe 
Pizeram'a su 
ii dn, 


é nt. govern 
Miguel 'do Canto e Castro, apresen- 


E' um trabalho valioso e 
tantes esclarecimentos so 
sidades e admi 


te presidiu. O 


sessão geral pra oúviroo relatorio da” 
direeção, 'ó orçamento do futuro, 
representação que a mesma, dire 
governo pedindoa reforma do sou regula- 
mento, de maneira que as suas disposições se 
cazem tom à indole é boa vuntade da ass 
cinção, e com, às, € 
no Porto. “Todas estas cosas foram-disoul 
dase unanimemente approvadas; e breveine: 
ão do governo. 
R o do 


q! 
levarites, não póde: estar á mercê 
sidio eventual, como disse o 
recção ; é necessario que seja consi 
uma dota certa,auo a habilite a-satisfizer 

s obrigações que'a lei'lhe impõe, en que os 
s membros gostosa e patrivtica 


io regeberam applansos, ] “data” 

nado 1.º acto, e a 

nozai na walsa infernal do 

aleu duas chamadas : | 
ias 


ao DIGA, Pernenram, | 


Agricola o Porto é, bene 
bem, Porta qua; mos PAL; 


|merita do paiz; e deve'ser attendid 
ge glória dos 


cios,que thodesintes adamentese empenha: 


mente, pob: 
000 x reis; Eta Po 
agentade para ser ai 
Vossa Magestade 


sto, 
ária da adia geral da bula da cr 
astião, oo 


) 


lo da Junta | 

es Dias e Sou- ! 
Maximo 
ado da, 


po 
jas de'pannos, de ourivesaria, capella e calça: 


do-venderam muito; fazendo bum negocio=O 


| movimento iaffêviixon/poréiii; nos dias seguir 


tes, chegando a ser diminuta a concorrencia 
“comtado Amanhã 


nos 


propõe a ex 
como o AeurEnô 


és | | or 


b Eetiliannexação é sobiselhada por todas 


pographicas, pelas, pelál! 


unça, é porque aos moradores, 
do Carvalho.é custoso irem a Penacova, sen- 
d j ranspór as montanhas do Bus- 


“ Com esta fteguezia, que conta 921, Riga à 
fica tendo o concelho de; Mortagua D309 
fogos; 


“| no mesmo sentid 


—A--commissão-merece--elogio-pelos-bons- 
e pet com que, se, ha conduzido. 
opnlação do districto! ádihínis 
de Vizeu no anno de 1861 era a seguin 
Habitantes. 


aglo 1 

No di o. corrente, junto a «Miozella 

de “Penalva, foram apprehendidos, pélosfeuhi- 

negados: fiscaes, du contraçto em: Vizeu, 

pu charutos e DD; maços RaqmiagiPo datar; 
brica;de; Sevilha : 


ria de 2Tuvotosy o ismr José “Maria do Bouza 


sor. Arnaldo;Babeiro Barboza. 


“coneulta | | 


“|rever os estatutos , aq 


"ua | Veira Basto, Justino e Mou eo | 


2694 inir) E 


pd » ReiA, 
E 

a co 

subsidio 
Eleição. 

assemblea geral 

o João para terminar a tão debatida questão; 
elei; y idnnimíistr rehei 

ut ago! por ter: 
eleição, do. sn: 


cabendo n/essa oeca 


g! 
sas péde” na sua ve) rósentação, | um 
"| eial. 


exposições trienaes. 


A: dama Dejean Goias 
i Benta 1 pn dani 


perctedea p 
nt E ) 


h : a 
de, inte Para 
(demo aoRibfadd pó Quando. de 
ito, a, eleição, do ueda Fi e do) 

um membro. da cora issão, de, Ronias pola esu| fava, era 

2 não, movi 

ungete: de “Bortriirass Bubidas 
Ei y e : 
Presidenteda, arg geral, por maio: 


a gt situa 
E PN datnisttador, pori 'maloriálde 


E! mister que a 
Membro» da; cominissão de contas o snr. a ui a 
José Luiz Pereira de Gouveia. il 
os votantes. 
: «aopois de proçlamada, a, eloição,, oypre: j 
à ss seque ja segunda parte da ordeip || 
| do diajera à discussão de uma proposta do 
nr. Al otaes pr “alargamento dá 
caixa do théi poi este spr. acci 
ha partido para Coimbra,ipop: moti- 
ulgavá que a 
idiarise pára quando! 6 mesz 
my» sax. estivesse presento. «; t 
A assemblea: approvou este parecer, r 
solvendo poi proposta do!snt: Miranda Le- 
mos que se consignasse na acta, o séntimen | 
to que lhe cansara saber o motivo que occa; 
Sionou: a aa encia do ant Alberto de M 
of 
isoclação Artistico-Commer: 
Reuniu e hontem a nssemblea g geral 


Ip qui, mo-eeprs 
HS dh ao 


“das que 0 
1 


sabbado; «o.-deama do, aator, Braz M 

«Recardações:da!Gu 

tem repetiiasa tragédia eMed ias) 
"Wistudantes dé Coimbra 

tem chegou de, Coimbra omo tinhamos moti- 


"apresen 

aticas tores do | 
mico, Se pOpOZ 

toy em: favor das” frita das fai 


ig eo de 
S. João, gue ido roi, como 


nior, e foi 
quim de 
N'esta reunião Fa tomadas as pita, | 
resoluções. 
Foi authorisada. a direcção, | a poças um 
car torário.. + 


m tra 


— do 4.º ju 
Sebastião Guedes Brandão” ee 
2.º juridico 
ntonio Guilher 
q) dor4:º mathenigati 
AceM: 
Ro Ghisdo bee y 
aqui Pelo ='do 3: medico: 1977 
Na y entao da Silvatoido't e pliloso- é 
" vias oras o 
py M algo 6 pupidio à sobigo 
Manuel Carrilho Garcia—do 2.º juvidicó?) 
“Alfvedo Sontes Praricó-i do: 8.” phisolos 


P: 
ficou composta 
dos anrs. José Peroira Cardoso Sum 
lix da Fonseca Moura, Li renço José de Oli| 


otuoso, Mai ia da 
Por ultimo a direcçã to doi 


respons ] em hoje á noite 


Junta pe do atri 
sessão fe extraor- 
dinári 
ad Dijuis de ANTT actada sessão an- 
tecedente entrou na sala o in poa nador 
civil e voto o'seu respectivo lugar nã meza. 
O snr. preside larou que sê an 
ttar nã Bia do dia, começando 
cussão do mento districtal; é tom 
q palavra i “declarou 


dad H qu 
Rebricavdns 


ue tendo € 
ade | 


esa” do gi “considerava 


- liveniento para os it tido d 


pico. nfiom nam ab ividaros 
“José Paulo! Oamolino-sdo 4º juridico. 
a | > "Soria fanor injuria mos sentiiion tos nobres! 
1 dos portuenses pobem duvida enthusiastiea 
symputhia com que, de certo, aeolherão ow) 
generosos  protebtorus dertima Mthnsa tão ajm- 
pathiesiartodós“o8'finhens de coração; “inca 
| Eistrada'do Porto á Povo Pór| 
portaria de 20 “do “convento” foi appróvada a 
adjudicação "ão “sur Joxo“Pleteher dao tona: 
trucção do lanço de estrada do Porto 4 Po- 
a? a voa, * “torhpróhendido, entre à ponte de Mo- 
p pr » reisa 8, gitiboiro dh outolla ren m- 
tem co; udo pr ana dn e apra lo 


Os tei 
mr » Doris alguns” na ia nda torno da adia tando 


reja dos Terceiros do Cariny 


capthrar os mendigos que esmof ; 
para que nas solomnida: 

o não aggl oram ás port 
jas. y 


de Mendi 
“'Welra de'S. La 
=| hojo a desta 

Is. 


4 
da Pa igual ômissio sé dê nó torno original, como, 


bone indo  deto estiva porh io am 


pe Beguinto 


EIA on nomes 


eoq od por Di can (Alice), £ 


» theatro, uma | 


áliça que |? ê 


7) ceder 


a) muita actividade o RA cio 
| ita aci a ra 
idas 


“Peninsular “ ehom- 


“comimissão d aaa do; Porto, E 


el, qual é 
tatermater sido lido a todos os signatari 


Ea menti Mugato Ri, qi 
odo 
a, o refevido go- 


pro de ci 

; nir novamente n comissão 
regala de dirigir o aeto do concurso, o emprei- 
e-as mesmas dedemiaiihay a fim de que se pro- 


a MERi EXE Aaeindie o ms que 


pe ne os fins convenientes. 


a «sfordlariade Estado 


o é indus- 


declaração de, an 


P; ço, ems2Lvde março- de 


- “strada de villa Real a Ama, 
ranie pelo ta: 
ço já construcção, do, Jang 

ido entre 9 pru Redondo e q 
ninho, da. Cruz. do Sarnado, como é, deterr 
minado do Binio rá tavia 

a Magestade El 

oniselho hs obras publicas, É 

consultar de 14 do corrente, ha por beim approvar 
jeto, Eetoleivoj datado do 30 dejnneiroultis 


nedo Redondo e o 
Cimipeã, no vomprimênto de metros; 
assim io coco orçamento, o: qual, polá deducs 


“| que lhe cum Rato nim 


vidente 'ás indicações feitas pelo” ispectór | da e 
sen vfticio de 7 de fevereiro uls 


premio vestes, tral alh 
tel at “ao eenotio 


o de villa Real, para 
a dedos cf os 


Paçó, Ela 26 de mo 


Cgulerd duo 


Nova Minha Mielégeaphlem Vaso 
procederá uonstgucçãoda linha eleetro-telegiraa 
phica de Vidnna a Ponte do Lim r6iArcos de 


rector geral or telégra= 
OS : Estoy 3 enodanas 
f Si Megasiada El-Reirha; log joao 
o conselheiro director geral ds telog fagep 
construcção da linha el ea 
nha a Ponte Pas ERA 6 qa nad 
cómras pn are ria vila RE 


objeei 
nina, 
Cd GUN ENA 6 1860, pá 
défio ore tad em deposito nl 
eavgo do referido. paid aa 
Dado Er 
» do pat dos aui 


douir pira n dita | ne 
na, q stos mo h 
ascamaras de Ponte ida Lima « 


Ve, um, offerec: toi limit 
pro ee arde 


au! Lx 
o 9% do E é 


Ed as 


bréve, in ei or 
moval cidade. "Prabalha-s é al 
da 


e 


E: 
$i 
a 


E 


na Mio e a 


ion 


a ir Jemhia 
No 


a 


Ei (aa 
praia 
ser; 


E Pb 
4 dt w 


to 

apt 3 7 
gi Bá 

roximo dia 
do fi am 
ad Porque Já o 
EO pen 
da Rn 
oh tdos! Pu 5 o quo ON 
Foi vi pr ir Vo 


NE 


à! da boas ao 
ma sim bia, 


ipoton ss 
E 
ink 


Matt 


zes y, 


UM 


Eco AO erra 


—| prensa e na tribuna, ng poder e na opposição 


fluiu tanto nos destinos da Hespanha, mor- 
preu pobre -comossempro sávetas. 

D. Nicomedes Pastor Dias foi redactor do 
primeiro péríodlico ssa tque'appareceu na 
aurora da liberd q 

Escreveu e pu ui notavéis poesias. 

Foi vedaçtos dos, jornses «O Segulo 

ol», «O Conservador» e «A Patria», 

Escreveu é pablicowyv im 

«A biographia do general Leon», 

o Io corte Rei partidos», 

O romanco de sNoliahorrmona À la China 

pr ço Fate Poste homem, 

exis o lebridade, foi t pol brilhy lo mas tão 
ephemera como o clarão do relampago, flia q, 


elo Ra dra a alo 


1 spo plo q res e 


fast do reino, E ida 
a pschol 0750. 
ami Ne ensor He mas 
io ia As passaua 
PASGara 
ra pa a, 
bre em iva o GUNA 


themaboas 
(bem poucas, 
Nono, 
im. dos spus at 
om (98000 ai) emo 


|oissy, vixen 
e, pd sind 
das oque a eso Q 
ava de alier que so pelejava na Pas 
tro strga, 


epois o had NA 
pn AR 
ti, nhidad 


Um jah es 

Er pel div 

| m,08 50 franeonatray 3 Armanda 
aa Em Janoir sra em Her, d'on 
esqapon apres sr 
Pp 


cia paa 


ver 


nbe 


24, deja 


ppp dna as bia o 


zo 19 ordot 


dna di 


ho-| 
na 
ando 


pa ipod 


rúba que probnsiiva fetel. 
o! sed “hos 


Alguns dias depois, Em se om um m) 


bando de roft: rios foragi 
x data ON E 

:á Histor ubgcida, 

' do materia para ERA na ati | 
za de Langiewicz, que-talves para-conquistar , 
ubicumento 0 seu campo de batalha precisou 
mais persever: imâna que outros 
para vencer o conquistar reivos.» 
stgrio.—Lt-s pm elQguota dy Adgs- 
Purganar 1017 co 

«O principe; polaco O gimskei morreu 'lra dias 
em Berlina For à idade; 

«À posição doi Principe com o governo russo 
ecom a insurreição parece ter sido ambigua. 

Diz-se que recebtu: ntemente do comi- 
E nacional de Varsóvia uma carta, á leitura 

da o. “poi, uma apoplenihya ca- 
hindologo mor 

»Conta-se que n "esta carta so lhos EAR, 

, de se não afastar, em 
u dominio él de não vender 


98 sem 
Outros Ea que o principe. se envenená- 
ra num momento. de desesperação. ». 
Reliquias do Propheta. =A<Chro- 
nica de Lahores menciona tum facto curioso, ., 
E'á guarda da Inglaterra que estão con- 
fiados, no fortede: Lahpre, os cabellos, assan- 
dalias, o cajado de v viagem e outras reliquias 
de Mahomet, levadas outr'óra Pe a India por 
Timor. 
De dono em dono, as preciosas relíquias 
cabivain afinal nas mãos de Runjeet-Singb, o 
qual ainda que silk, tinha por eilas tal vencra- 
ção que: oa de rupias-que' 0 na- 
babô de Babi olho farta por uma 
das sandálias aim rophota, 7 
Runjeet-Singhtinha-as depositadas no 
fórte de e Mókóritin; - districto de Hosbyarpor e. 
Este Forte incendiot-se um dia, porém o fogo 
respeitou o «Ziarrut Sharcef»,que o maharad 
Shere Singh transpartou depois para Lahore. 
doa está como as reliquiás do Propheta se 
propriedade ingleza. , q 
“raias van tdi se pintam. — Di= 
erlin ao «Jornal de Francfortr: 
« Deu-se ulfin jento an um caso de envene- 
namente causado pelo chumbo. 
Um indiriduo, usava ha:um agno;uma sub- 
stancia que comprára numa perfumaria para 
so os bigodes. i 


“A policia 
publico, goni 
pela maior:p 
nosas. » 
Pelxe 
co de o 
menção o.que interessa á ma- 
E aaa Aq ol e pórto, Appa-| 
rece ha “tempo; peixe, Cu 
cularidade ad E ARA 
orte “a mnité ot Este Re que 


M. Jamiason chama dopobtio mar (toad- 
fish), tem seis fgplezas de com— 
primento, o dor: ch raios negros, 
eo ventre; branco, com manchas'de um ama- 
rello pallido. Nada o da ppa e 


Se - se-come uma parte 
d'este. perigoso peixe, acrescenta M. Jamie-! 


son, morre-se é quasi aiptpgdiatamento 


* Boletim Bibliographico. - Sa- 
a 2 do 2,ºainno de «Boletim Bis 
bilggrá pap lindo pau a DE viuva) 


E eb: qi o | 


uma. murte Foi encontrado(a bordo di 


à sua comarca. 


rat o Absdivido pelo ju- 


ry esolto-por alvará ie do 1º 
credo ua 


PARE 


VOL — neo 


auprémo fetbugal de sustiça 
Fonte iça x 9:85, 


pias (SELIRIRO SMQURIRA Revro 
Nos quant s E da Otra de Eisbua, comaxça de | 
ubal, o de 5a E a TaiE e commendadeiras 


“| de uma dieta polaca. t 


+] Varsovia anuncia nasua ultima proclamação 
quo torna a encarvegar-se do poder em virtnde;) «! 


dido fio: But digonião do ju e hu 


Bida, inisietintad 


cional, recorridos Antonio de us ESA 
EU di ii 4 rm 
ago elator 0 consel ira Ferr 


Pp: à rélieção do Porto, fo ntéi as 
náci e au órtido Doihihfos T ori ru 
Ne '9/883--Relntor o conselhêi ro, Ferrão = Au- 
tos civeis da relação do Porto, rrente a fazenda 
| nacional, recorgião, Manogl d; 
Ni Tator 6 Cons 
| tos eivéia da relação do Porto. recorrente a fazentta 


nacivánl, recgtridus D. Juiquink de” Soiisa! Gômes 
Pinto e murido. 

es da relação do Porto, reconrento Manoel 
Fornos— Autos crimes dn relação do Porto, recor- 


root o stompenmRorA 
Na 5:423--Relntar o feotiblhéira Cabral— Au- 
di Gy in recorrido o ministerio publico, 
*CN4 5:622-—Relutor o conselheiro visconde! do 
sente; o (ministerio pnbliva, recorvidog Manoel! Mar- 
tins (o Pingção) e outros. 


ANT 
] 


” 


“ “COMMUNICADOS 
ue “Acha: xe m'estn-cidade o snr José Bento Ramos 
Pereira, que veiu do Rio de Janeiro no ultimo paque- 
te transntlánitico: 

Este benemerito portuguez to tese dreito da 
commissão central, que na eurte dlo:Brnzil promoveu 
aavultada subscripção renlisada, em. beneficio dos | ' 
asylos de Portugal. Lanto como, mémbro d'aquella 
benemerita conmiasão, tomó pela parte activa que 
tem tomado em todas as demonstrações de gêneroso 
patriotismo em favor dos seus compatriotas, 0 nr. 
José Bento Ramos Percita é credor da. estima e gra- 
tidão dos porruguezes. 


; EXTERIOR 


Folhas de Madrid de de 25, de Paris de 24, 
do Hayree-Bruxellas de 22. 

A candidatura do throno da Grecia roap- 
parece a fazer diversão “ú questão polaca: 

Segundo o telezramma que hontem rece- 
bemos,'e hoje publicamós, n/ Inglaterra apre- 
senta nm novo candidato, que a notícia tele- 
graphiea diz ser o principe Guilherme da Di- | 
namarca. Ha nisto erro, pois é provavelmen-, 
te o principe Christiano Guilherme, itmão da ! 
actnul princeza, de Gulles. Este principe tem 
19 anmos. 

* Efectivamente Langiewiez, com 700 po- 
lacos que com elle se refugiaram no territorio 
austriaco, foi encerrado na cidadellade Cra- 
eoviajipurém, segundo diz o telegrapho,foi de- 
pois posto em liberdade, depois; de seilhe ter 
exigido promessa de que não voltaria para a 
Polonia. : 

tu Peloique se 
ceu com o revez, 


do: 


,.3 insupreição não; egmore- 
DO0;E 


cabo 


ca a nota diplomatica de Jovd ! Russell. Ay Int 
a | glaterraspede ; 1.º, Amnistia. 2.º A reulisação 


vembro de 1815. 3,º A immediata Repr , Ra 


PARIZ A carta du; nao agr: a- 
denendo ar. Billault o seu discurso ácerca da |) 
| Polonia é interpretada na opinião publica co-, 
mo uma censura feita a« ipe Napoleão pe- 
Jo seu discurso. Nos circ politicos acredi- 
a-se que oimpenador udou de à plano;de cam- 
panlia dcerca do Mexico ; que a paz se assigna-. 
Tá em Puebla, sys osfrancezes ficario senho-. 


res de Sonora, e que 4s cilfandegas maritimas 
os Sado RASA 11) “despezas da guerra: 


CRACOVIA 23. —O comité central de 


do captiveiro de Langiowita, Tambem rama. 
ás Ati odos osspolacos. 
LONDRES 23.—Em “Halybridge, perto 


de Manchester, houveluma desordem, em que | qo 


vparfe t 
ipi PURE ma cp 


» A pelicia.e 93 hyssares estabeleceram, mr 


sino glndas ab anpollid 8 
Eno es der rhoi produzi E 
o | enquetes A je Eanndo ANecoRrDsE| 

S. PETERSBURGO 23c—Um ulasp imo 
“Iperiol guppr me, Pt odio obnigatorias. que | 
existem entre, os proprietarios de, teypnos es, 
Eslpopa em Nun Grodya, Koswno e Wilna. | 

PARIZ 24. — O principe de Metterniçh.' 


ieaços sonfapenciou SOBhNip Drouyn de 


| tt DURIN 23, -0'p residente, «do co) 
de ministros snr. Carini, pediu asua den 

— Disse que Minghetti acceit A pr 
cia de conselho, FAL 

LONDRES 234 (á moute). NO parlamen- 
to declarou lord, Ryssdll, que, o7governo conti- 
nuará a politica“da neu! eutralilade na ainEado 
p anglo americana. 
DRES' 


JA Tegação grega em 
it 


O governo “nus poz “cm liberdade, 
debaixo de palavra, Langiewicz, designan- 
flodhe a cidude: pude ha-derresidir. 1. 

; de pita 


A ausencia de Langie 


A E iqdo corffdo dpsiagsom- 


Rio jo teor seguinte. 
RCA sonforgupia, ss do conselho no su- 

io SA dj e justiça. etc, 2 que, se mostra pelo 
accordão | 64, que as recorrontes fornn'condemna: 
dasa prear jo Aee tão súmente, como, vendei- 
ro ri de Murateca, o valor dus bemfeitorias 
por ella tas e o da sementeira e ngeios gon- 
formo se iquidusse ds ee -raô : 

“ Que o recorrido fermou os os de liquida- 
ção a fl. 195 julgados pela sentença 8,164, confir- 
mada e revo; pelo ão AL 96 52, de 
que so interpôz o presente recurso; 
— 1 1Attendeúdo a. que o recorrido 'nos refovidos ar- 
tigos nho alltgowo teinpo em que ciitotivamente fez 
as bemfeitorins na qualidade de rendeiro da herda- 
de de; Maráteca, como doviu allegur em obsergane 
cia dassentença li uidanda; - P 

Attendendo; igde! 'nos mesmos artigos do liqui- 
dação tambem se não deduziu cum previa separa- 
go ada uma das cousas ou pareelias que havia a 
iquidar na conformi o ati g da novit 
ma reforma dio, iria bed e da sua lei- 
tura comi pad a com o ot oxequena; e por- 
tanto é imibifesto, «que tres artigos são Jpeptoss e 
constituem nuflidade insal 

Concedon pois a reviata, Ur Edi ponta, 
po artigo” 2º da carta de lei de 19 de dezembro de 
1849, 'annúllam o processo desdo fl. “81 inclusivé 
em dianto Feat quuesquer documentos) e mandatm | 
que os autos sigam a ao juizo de 1.º instancia para 


os 

Bride março us 1863-— Sequeira Pinto 

visar as ema de = vu Lagon— 
Bilveira Pinto. — Pal presente, Sousa Arovodo 

Estô conforme. — Secretaria do supremo tribu- 


cz, ia O “enthus iasmo na; Pol 
PARES “Os o anolca Seguir aim 


vantagens, no, Tennessée, e prepara-se uma 


bi 


Ipes caro as, 


ditas; 


16027, 


brigue, 


(DEN! 


Conpins id 
tulos de dívida publica [an- 


Não sesabe se 


o ão esta combinação 


“À chalupa'heap. Dolores, entrada lontem, pro- 
| certente de Barcelona, conduziu 112 pipás de aguar- 
sp de vinho para José Dawste de Oliveira & C.* 


Porto 30 de 
Metaes 
Pegue de BAO00— a prata. 
Onças liespanholas-a. our 
Ditas mexicanas — a ouro. 
Soberanos— a 
Ouro cercendo — a our 
Patacas liespaimolas—a prata. 
Ditas brasileiras a prata. 
Ditas, novas(de 25000) valem 
Patncas mexicanas — à prata, 
Prata em barra—a ouro. 
Cinso francos — a ouro 


has Semi. 
as Siênotas hesita Bu 


alfandega de Porto 


) hig“ho' sabbado, de Glasgow, o vapor ing: 
“Rio GRANDE. —No pataclia Novo Lima, M. bg da, Pê 
5 Santos, 66220 hitrs de gal. S d E o aaa ah, f Para cdi á 


PERNAMBUCO.—No brigue Amelia, L. Hen- 
riques, 79344 litros de vinho. 

LIVERPOOL.— No vapor Cintra, M. S, Olivei- 
ra, 3 pipas com aguardente; Domingos Gonçalves, 
100 caixas com laranjas; J. Aflalo, 20. snecas com 
às emixas com luranjas; 
tler, 3 gizos com garrafas. 

LONDRES No rnpor 1 Ida, S. A. Martins, dO 

4. Coturno, 120 ditas com 

C. Smithes '& 0.2, 534,24 litros-de vinho- 
EM. — No briguo Pero, Sundeman & Cr, 
litros, de vinho; Felgueiras & Biltacs 
6410,88 litros de vinho; Q Harris & C*, 16: 


G. Hnrgreaves 


1 


VOTHEMBURGO. Ricota Maçã E 
80 vol. de cortiça, 


| dus promessas contidas na proclamação de,no,| 


Março 28 


5, N 


caixas com laranjas; F 


escuna Jeffrey, D: M. Feucrheerd 
68,48 litros de vinho. 
“COPEENHAGUE E STOCKHOLMO. — No 
vhnuy, Sano damas EC, 
rowne .& O. É 
801,36: ditos de 


RIO DE JANEIRO — Na b 
ry 2 jumentos 


Ani 


J 


Roceita da slfandogado Porto do 2a 
27 de março . 
Idem ne dis 28. 


Formoza, 


barca Novo Tentador, F. Chaves, 


6678 htros de yi- 
(06 'itos de dito; Ofle 
- L. de Souza, 935, 


Completa descarga 
Março 9 


VIGO Gde: 


NEW-! 


A nroR 


Gn eso 
Aguardente —3 pipas. 


« Estopa de en 


Couros—250. 


soneros d spa: 


CASTLE— ad 
teias Rica Janota. 


achados 
Março 28 
caixas, Só tneso 
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) saceas., 


ir 


acrados 
0119 tao 


Vesguinha405 feixes. o, 


Gurrafõcs—: 


409. 


Eilxofte'em canud! 
Manitoiga 10 Darris. O) 


+ Oleo de linhs 


Dimento Rós cínico o aguas 


“ Dito vordo 
vasraci 
“Vinho 


Práça de Nishoa 23 der março 


tendimento da alfundegh gp: 
“Lishos até o din 26 de março 
Ida mo dis d2ci, cure 


| Viphomadnro "= 


ardonte 


1ouMargo 28 + 


mADO 


r ] 


Phná akroxtação 


LÃ bar 


semes-, 


TUBAL—! Patacho Clementina. 


domóned atoa 


So 


Enxofre em ford 0 trio € 
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cascos é Bibarria. 


parqsiço | 


Ê Varaçõss oricinen 
ções assentamento, juro 
fim do 2, 


dlng GM 


. Brandã 
ri Sonves Penso, 
J. da Silva Nunes, L cunhe- 
JiParas da Silyá 8 álves, 8 di- 


Wis- 


“sã o Aeia Sam 


LISBOA, sBdigo— Hiate 


em NE TT RS = Cbolupa heap. Dolo- 
(fesltap. Zarimos, aguardente. 
SABIpAS 
LISBOA. —Hiatê Novo Feliz mestre Conceição, 
encommendas. 


É AVEIRO — Est Rsonto ny mestre Ragotd 
edia 

R fá) — Hinte Senhora da Conceição, anentre, 
TBAL. — Hiate 8, Jojo, Baptista, mestro 


OAQUIM Rodr o Pinto roga sos sel 
do sepultura de sua pregada esposa Ds 
ria Cntolina “Alves Pintos, que ha-de 
lugar hoje ás Ave-Marias, na capella d 
PPercriros vd > Nossa Bebhora do Carmo. 

vt lato 


é age 198 a en Barca Formosa, cap. Pi- 

lira EO nho, Várion genro, rota Sir élr ç 

A O Ja rr ameba: hesp, Lujza, eai rt, 
ereirr ' ás no Porto 

48490 495500 | * CITRISTIANSANDE Patacho De Filome-| = 

13990 28020 | na; capi"Abuçua, sali í ENDU/fullécido “o 

5930 689501 LHENBURGO. rGalcota br ra cap. tu nss 

RE a) Buhi, Av RRO E “Rocha, | de Maltes, ho, qual 5 

El — Hiat ao tu tá Y 

si au lastro. Est ge 2 gt, Rh fitios fanebres ' 
E) à |” LONDRES. — Vapor ing. Ida, cap: Uieyo vio nhorá da Lapa, hoj y pe; 
dr 2920 nho é fructa. o, b zntel es false quo'os shirs. associados si a 


Idem 30 


ku 11 nonas DA MAnKÃ = 
Fica fóra da barra : 


NPR ET 


comparecer a este religioso acto, 
- Barão de Nova Cintra, 


ii Preside Sao od) 


amigos no sum assistencia ao responso 


DI sas dos! 
: nrEORGE «doenças do peito 
pg at ço E Cum 
1$ 
*pusito no Porto José de co 
1) 


quandente do Sd lada 
vende- 

PR dt pptidad na ico, 

Hi $ e da, Aids: nº 


ia) 
ATO 


ao 
fetos! 


PEITO 


D! superior fatenday vem acabado e por 

muito; geduzidos pr pro aq, vende na 

“J araçaside D.iPedram A do alioo (47) 
SST DEE TE 


277 D UE 
No largo de 8. D Domin- 
js s n.º 84. 
mó pára vender véus, des sela itdiido 
im dos seguintes p rega 
4“ 


28400, 38300, ASH, “sgaro, 


“Sirop du E a: ei Ee 
a ad 
bus 


sf 


, MH [ER 
mátechten Tor feitas! Barca Dep a “CHEGADA - 
Ha 7 rar, Iague fr. Sho duliem, 98/bigç) 
an oie Cama HPASPÍBNA SE nesta cidado o su Di Pedro 
A. up aup (ES Cort punto À iltnuito Conliecido 
ao como author'e profesai ithopedia Mo |. 


0] fi t LXATO 
| eararm ré Ene dis Seara , | P? anhipla. e) 


64800 e “8400 cada um. 
(IO) 


HENAV. RIGCE 


Perfumista da ralpha Victoria 
35 NEW BOND STREET; LONDRES 


| Porém safiaram pouco tempo slepois. 


a. 
Por participação telogrnphios aa! 


nação-a Gg: 


T! ENDO de se peogeer hoj 
collovaçã 


nalisadão do 
duas monte 
Cones principotm n 


tz et! fadritimo est: as 
Eos e RD GORDA de ENTRO 


» 20 nceendor. 


Pe 
Ta Haro Em Conetintinopla,d yap É 
cooicy de Súliza eseguis para, LO juiz esto da B.º vara e G 
= + m Dartimonth, (o Alarm, 


va Guimarães. “morador ha via do 


pool para Liátioh cuth agua aberta o 
E dê Londres Pardim “No Ba elipreim eititos ie! vo ui 


DR 
fere? ugra ghampr e 


Hebbirgo, com um carrogamento completo, enc 
lhou proximo a Oste, porém foi rebocado 

| por, Noje, depois de deseurrogar parto d 
fuma barca e vem pedulato deli rio acima. 


acajger É 
reira CON 1 
-jro de seu filho Au 
Pereira, lecido n 


carga em fallecido no estado de solteiro, 


GLASGOW 61/ dias —Vapor ing. Rebecea. “| Portuense n.º 


PORTOS DO ALGARVE, 36 horas; =Napor | deduzir no re 
pat. Di Lais 


PANTINOPLA SMIRNA E MALTA jostnrtório, 
PYSCrO justificsnte habilitado na fórma que 


dereitanino requer; qara” 
A Re MALTA; Ei dd NR 


Patábhio ing. Eigtlisone. | 28 de maça al, 1808.0111 
-—Brigue ing Polixen. HA ALARO “(1080) 
samiDas 
HU Becuga in. Arabiam o | 7 
SETUBAL —] Mairstroon. E 
MADEIRA E PORTOS AFRICA, > Vapor! 
Estephania. ij 
LIVERPOOL. —Vapor ing. Italian. (RO 
Idem 29 
ENTRADAS 
'| PERNAMBUCO, 62 dias —Beigue Soberano. 
a 00% ALEXANDRIA E MALTA, 10 ditos apar 


Nas SfbeNviron, as horas:— Baren“itig/ 
(seia). 


| PORTO RICO, 
LONDRES, 
DIVERPOO! 


erido praso, ao dito juizo 


dai dvara 


Es a cilar-João 


 D. Doriothêa. Francisca 
ide Lacerda, ausentes cm parte incerta, 
(para que no pras 
« 'isorão assignad 
130, pagarem 
que has mov 


udiéncia, 
mporto das execução |* 


do Q 


o 


 Imento de Lordello, do, Owto, ou paia no 

: |anesmo nussa; fezeperu. legal oommnnção de 
bens á penhora, sobr: 
8 nomeação aos exequentes. 


Porto, 28/1e amargo des 186310 2º) sent 


| Companhia Porem” À de unir 


o decalgumas ta va na ca- 


Bad, É provavel: Ae, nestas, 
Atom nação” sólfea valguma 


torio alo escrivão Joaquim José d da ai 


LEGASILE toda e qu jo 
er PESAR UE ten, a dino 8 à Tr 
ijação que IL 


e edi a 


Avgusto da Silva h 


59, para que o venham fi 
sob-pena «de lançamento e de jbitos pretasco. ve 


arerbar em seu nome 


6 car- 
ão SilysiPereira, mora- 


do. AO dias, quo» lhes |" 


«findos os 


n.0 juiz, laesoureiro euhe- 
emanios, da confraria do Saglissimo Saota+ 


penaidlo sesdexolver 


Artigos superiores , e muita “recommendados 


SSENCIA. de Rosas para limpar, conservar 6 
E aformosear o cabello. 

— Pomada de medulla livre de todos os cheiros 
para lustrar o cabello. 

— Sabonetes yegetnes p mollientes para a zor- 
LETTE, apragiveis no uso, agi idnveli-como perfume, 
e tornam a pelle macia 'e clara. 

= Sabonete militar. Um dos, melhãies para a 
baba (economico e agradavel). 

x Cold-Crenm de Rosas, sem rival para amaciar 
a pélle. 

5 = Saoavogous au quinraa, pós para dentes 
secommendados pela faculdade de medicina. 

— Essencia vegetal para o lenço, perfume deli- 
Fiogead fontes per: aistente e barato, 

— Vendem-se em todos os primeiros ea- 
atcinttos de perfumaria. 1 05 Aga: É 


uiz Carvalho! Moreira 


eng il 


OUSARDIN Nº 540, 
RABALHA ceni toda ih Err de cal- 


aut, 


i E ditos de dito. BATTY ou a oppôr-se á averbação que iguslmen- to “ado uma! maior perfeição, cempre- 
edlio LONDRE: = Lis- 
Despachos! don Jornnes' PE ros E eugenia vapor Fortuna, rara! don: Rel ES de m rod te requer de Zi ge de divida in= Eganidbiibonp enbeilauô; (o/a: preços rui so- 
ardos dah a Wiliam & Edmar 3! p , HAVRE, do — Destina-se pará o | terna fundada dó porcento. ai! |duzidos, a sabor: migas 0 of 
= RREO VIRE Dr oRNPEr Lan x ú Jatene Proa it, E litros desritos Póstajo Doni, aba toda o momento “do duas do talor nominal de 1008000 rs. [9i2un bio pá 1 sui Os 

de E Bpnemjg r upao VeRIs SrIAÃo aU Na chalopa Filomena, L. , Am esa uma) it ie HA Ze uma do 1 Vest ab Pau Romy viipeul ,or 
les mu 5 ht o sal.” Ru Ú y gui 
com as russos perto do; Escracoria, efuiderro:| 0 HAGUE. Na escuna Gessina, D. Mr Telegraphia clectrica o Pp o Parto Motomil Pod ão tosa plsatico A dg so . B$900 

tadonapo OO 6 cus) do amiga OMG n rios] PE Mov ravAL CN rg Gola do Orey & (Dirigido á Associação Commercial) luense n.º 5.299, 9 2301, 4:430 o Dilossida beiras 

À — No briguo Jobnn; x eg A 
" PRANCFORT 22.-A « Europe» publi Ceimp; o Eondedtssionnd ab colega Linho EO Co março e mais uma da Compenhia Visção | Dilasvdosbezerrov: 


tas. brancas, 
Sapatos altos com 


Retontes f canell 
Meias! solus 


[Bolinhas deieduraque 
Ditas, di gaspeudas de verniz 
Di leu à 


Castello Branco de Moraes | ; 


Mer encommen nº da que 
nzil, Km provincia. 


Armazem da Vista 
1 AREBRO,s cd 


RE ra de lou- 
RE, Crystaes, talheres de prata ou mar- 


jus de vlectro-plate Pk |, char 
pH 


sia iai 1os1) | po ao alt ni bs 
RO Pe dALAÇÕES Ha Hoi por To retirada, | atiisáfic, to a ig o ah 
list ada n| RUA PRO MORAR | a aê 
BNASMSÃ] mi aro» A Bru obese am Fig POGENHA) pg pah Grande é sui O sorliment od 
E TETRA “Por intervenção de Domingos À Rebello! |“ is q hara. amhos 
“JACINTIO À, PINTO DA SILVA nó its A oii" calçado de LINHA fara Ambos 
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595: 


oo sssano 


“ a 48 
Ai 0 48 


59161,00' 


“ioo.r308168 
9! PATA IA 


JUARTA-PEIRA 1. 


RUA DO ALMADA, 134 — PORTO E ESTO 
nasua n pelas 10 ho- 
Ec MANUAL 6 Cnihia ANTSAIO | ci lei- tdi 
a pira sé 


RIA tencente ao exc.”º gnr. 


SEMANA SANTÁ 


, Approvado por sua eminenciao cardeal 
ê Vo patriarbha de Listioá ! “| da-touças, trohó, dama É francês 


| 
) ray cuixa periguéirá, corhimodá, ui 
M rico volume de 700 paginas enril uecido de 6 152 
U nono raruras Logo mada de 300 vis | og de tliha-dle mex, 

cie' colorido, e dourado; unico | Una! onixa de musica, 'pratas, louças, 
LIVRÓ DE MISSA, CONFISSÃO E SEMANA ctos de cosinha e muitos Outros dito 
SANTA; objectos, 08 ques estar 
entregue pelos maiores p] ços que se possam 
obter. 


ra es A 


re 


PREÇOS 


=> | Eneadernados em Mosaico dourado por fe- 
Tas compépeion do metal dourado. s. 

Marroquim de p obiado, e fe 

Chagrin frnncer ES 

Veludo) de relevo «com: guarnições e lind 
feuhos de metal, dowudo fino... 

|| Dito rienmente gunenecido, cpm embl 

josos e fechos, 


14500 
15800 
sed 


Loteria extragrdinaria d de k a 


GRANDE PREMIO 
rande expedição: | contra Richmond. tígos FREE Ditó ricâmente guarnecitlode martim ema- 
g Ds fedbideso decidiram que. quantos dis- gts di e ie 2 24 etpprla com fechos de prata de até Biro RÉIS 60 é 
=) Titulos de divido publica [das ; E t 
ERR di ape Es gre tres oppraçõe 18 Y =s 4 extracção CU ISS do! abril de dot 
Feltmprisionarn o EA pera Po” | VIUVA  MORÉ Gabrtes sosé 8) 
oi risionciros. E 
Os confederados aprisionaram o general ! - EM 4 venda bilhetes 1 i j 
Btanghton com(a sey estado maior e escolta. O PSNdo eusanpeisam, cosa |-m2 PRAÇADE Dr PEDRO. RE donde op 


Disentia-se a ae io de se deve respeitar- 
se o principio de que o pavilhão neutro co- 
bre a propriedade inimiga. 

1 olho voltow embaixador da Austria em | 


col 


“CORACOVIA! 24, És insurgentes der- 
rotados completament dispersam- se e refu- 
giam-se na Gallitzia. » ) 

PARIZ 24.:— Na Ttaliá, Suissa, Inglater- 
ra 'e Suecia tiveram lugar enthusiasticas ma- 
nifestações a favor da Polonia, . 

A insurreição poluca, que'em consequen- 
cia das ultimas derrotas parecia algum tanto 
npplacada, terna 4 tomar vigor, 


Telegraphia elecirica 


pal de justiça, 13 de março de 1863.—0 conselhei- 
Fo sebróta ; Suab Maria Cardozo Castello O) 


nim lag dm 
Autos rapástos, ara sessão de 27, ps mar; o). 


JULGAMENTO ORDINARIO 


latoro conselheiry Cabral —A 
tos cla MNA de Pta TEAR pros 
dor e, 


los da mesa da Santa Casa da Aiser 
cordia de it, reto ripina Rita de” 
Noronh be únurido, E! | 


“DESPACHO N.º 4743 


|] do | 


«AO Commerelo do Porto | 


DO MEU (SoRREsPONDENTR 


«DA PARDE: 


im 


| HUBLV A — Voipor ing: Bacon: Humbro, capo) posa para uso dos amantes de fas Ea “dim Êo pre Sea E ada 
; rear prá rr à Ban lastro a q ua ba Ea E: Pr “e dd Jg ai Pod CALCAG! 
a 35 deste imezi apor ing. k z b E 

PARIZ 23.— Os gregos prende: d pe Elucta. “EP da a IA, (A (990) + 


ning 


LISBOA 29 DE, MARÇO ÁS +12 HL. E 45 M. | (9 


(Boletim telegraphico) 


Bolsa de Madrid, em 25, ide março— Não houve 


tação. 


“Em 263 por, cento diferido 46,60. 


“Bolsa de Parix, em 25 de mungo—3 "por eonte! 
Feancoz 69,40— 4 17 dito 96,85. 
6-3 por cento francos 69,354 1a dito; 


Eu 26- 


O Bolsa de fat 25 de margs—Censolida- 
dos B2 174 a 929 
Em 46-—Consolidndos 92 17 a 925 


PARTE HARITIMA 


+ LISBOA -Hiate Atizade, mestre Marques; en) 
Cofunpnidad; ! 
«SE ETUBAL ligue, porveg. Saga, cap. Ton-, 


» ns 
EYILTA NOVA DE PORTIMÃO— “Hiate piti'| 
gente, mestre Campos, etrcomieridas. 

- RIO DE JANEIRO Baren anta ra er 
Correin, varios goueros. 
iate Cruz Ae, mestre Vicente, esa 


AVEIRO—H 


SAUIDAS 


Porto aéde dad 


ja! Não cuitron embarcação alguma. rue 


IDEM —Hiate Plfenix, miestre/Núnés, lastro. *: E 


Acaha de receber um. lindo sortimento de "| oitavos a 28750 é cuttelli po pd 


MANUAL DA | SEMANA SANTA 


ficas de marfim e madrepê- 
Bolitros ornatos de pra- 


acha-se um deposito de papel de inyires 


gola guarnecid 
tny de 95000 até 155000 réis, 

E outros com enendernações de carneira, marro- 
'quin, veludo,etescon cantos de metal e fechos doura- 
dos, dos. preços de 360, 960, 13200, até amo, o 


de formato! igualaus-dos jorusks;d'esta vê 
dade, e promncias. Além, destes -fonimatos 
tambem vha para oitavo franetaieide lá 
rentes tamanhos. (708) 


-SE dm TIA aadi- 
sin dit PURE j 
Senhe 


ando; Pilar; i 
Aya, ui! po dá n.º ER qla, 


se na rua do Borjardim n.º 527. 
4045) 

NES SUE da 
re Si, CINCO, moradas de 
“télreas com seus quintaes, 
sitas manta: dlosSol: Bad die mres 
S quint ga am quintal, sem od 
EE o das 


THESGURO 
DOS, 


out AMANTES. 


Pi de utilidade e recreio, dividida em dr 
purtes = 
Parte primeira. — Invocação no amor, jogo dos 
“| amores, felogrnphia dos namorados, lingungem das 
flores, modo Le inareavias horas por meiu das plan- 
tns, emblema «das. côres, modo de marcar os dias 
das doar meio nte defin Ro ota [ 
À onça 


ela- 


Jão de toda a mobilia per- 


sro) ERA de ttelto, que constifisiios | 
zas, cadeiras, sophá, guarda- patio, EE y 


são; hespanhol; de muito bomw-qualitlade (A) 


au 


Fontainhos). 


os Sexos e idades (7. 
entaloilreimento de Lino 
leutenigo na nussdo Si 

E 247 a BlL(suligo Bb e 
63h uh amiuone A O6 A) 


am 


PA UM q) 
8 do Antonio nn E eum 
pata vender: pausmainhmide lar ga 
lidade: ponijunto quis retalho. bool sob 
ilude 08609! 
ETR em 
MR-SB au bem conhecida 
quinta de Revellas, osila em 
Res des uid toguegia alo bapeiro, 
E | cesegelho e comarca: de Coimbra. 
p 


A parte urbana desta quinta-com 

e qb ua a pas ta- 
a ame Pi PA RT a 
com sua sis i pendentes para 
crindos , às, cocheira, 
densalaniça, pombal, soelleiro;oIngarl de aih 
nho € ndega, cujas edificações: todas sa 
acham em optimo estado. o! 

A parte rustico, que tem um erA- 
e de 300:000' É: Ra quad a 
alivars oh 

7 


ços. E 
| LIVROS DE. ISSA E DE CONF SÃO | vas VAI En IPATACES 
“Papel deimpressão ” e 
Ma rui de k Ufo conta, 1) Bllaiia alta de carvalhos, alns edas com, 


erontos qualidulios, ele, A 
esta quinta tn muito bons, 
fe” tikito, “pinhaes, vinha, olivaes 
tras de semendura com duas abundan- 
| Les, nascentes de ngua, qoe upando estes” 
cenas, uma superficio Supintior arAMO: 
metios quadrados, oque. tudo az objecto 
da, prosente xenda. vi 
Esta quinta, a mais bella e das mais 
pi es do gampo, de Coimbra, cstá Neri 
à margem és nbvila do 1 
din” posição” elevalta, d 
brem todos os campos dpsile 
Mihte-nigr-oirelho, sent Aguas É 
Junto, a ella [) n ventilado ,* 
so, jpiao 'adih: Dista apéhas, | 
metros de Coimbra e menos de tip 
tação «do soam ] 
Quem a. pretender dirija el, 
ha, pAzevedo e Lemos | Costello, Bran-, 
E idente na mesa, ou em Coimbra, 
em casa do dr. Jusé Adolpho Froui. 
(1046) 


“MI 


Em RETIZERO 


aa Depósito ho Porto Miguel José de Souza Ferroira. ” 


Em Paris, rua La- 


todas as cidades do À 
Portugaledo Brazil 
Desconfiar falsificações 


O = STO ES 


em 


(825) 


+ Aos: povoenses; e villacondenses 


Agradecimento - 
Bim ANOEL de Alonsa- 


A de Aflunseca Lapa ,achan- tentes, Que principiará ás 


Manoel de Aflonseca Lapa, querendo agra- 
decer pessonlmente;a todas as pessoas, po- 


Grande leilão para liquidação 
RUA DO BONJARDIM N.” 94 E 16 
EM FRENTE DA RUA DO SÁ DA BANDEIRA 


en Barboza o João, Nº dins 6, 7,9 e 40 de fui proximo haverá leilão de todos os objectos alli exis- 
O horas da manhã o qual consta de muitas longas, 
- do-se em extremo pe-|jarras e grandes jarsões da India, chicaras e pires, caixinhas de charão e pao, tabo- 
nhorados para com to-|leiros de charão e ferro, uma grande colleeção d+ pinturas a oleo, gravuras em preto 
“das às pessoas que se dignaram assistir ao | coloridas, relogios de meza, vestimentas para missa, toalhas adamascadás e um grande 
officio! de corpo presente que teve lugar |sortimento de Santos e Christos em marfim, madeira e jaspe, um conta leguas, tres al: 
na capella da Senhora'das Dores da: Povos | lures para capellas particulares, lustres, leques, casquinhas, crystres, vidros, moveis 
de Varzim,no dya 22 do corrente, pelo eternn * outros diversos objectos, ete, e no lim se arrematará o aluguer da casa sté no S. 
= descanso flo seu muito chorado filho e irmão | Miguel proximo. Tambem se vende particularmente fóra das hóras de leilão. 
g 8 (1009) 


rém não podendo ser, o que esperam lhes 
desculpem, procuram este meio pira por 
elle protestarem seu eterno reconheciaen- 
to é gratidão. 66) 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSÉ ANTU- 
-— NES BRAGA & 6.º 

os curarores fiscaés provisorios WPesta mas- 
su'faltida, convidam: todas vs sus. cre- 
dores a comparecerem no dia 24 de abril 
“proximo, pelo meio dia, na casa do ria 
» do Commercio, para deliberarem sobre a ve- 
rificação de creditos e para as mais dili- 
gencias legues, pecado O (US) 


El ce evitar asnevralrias 
eum misO 
dos antes do € um 


M sessão de 18 do cor- 

rente deu provimento ao) É 
aggr«vo interposto por Joaquim Alvino Dias 
de Castro o juiz da Relacho José Fonquia 
Lopes da Silva, e para que o publico sai 
dava injustiça que o mesmo fez ao abair 
xo assignado, deve ter-se em vista co se- 
guinte : ) i 
1.º Que. o despacho aggravado era do 
integro juiz Bernardo José Pereira Leito, 
que tinha, nomeado para inyentariante a 
mulher do annúnciante,7e; tendo aggrava- 
do d'este despacho o co-berdeiro Bento José 


Jépositos em cada cidade, em caza d 
mudas é de fazendas, Varejo : 


Expeliçes : em cuza de 


PERFUMARIA MEDICA HYGIÉNICA 


LARGZE, Químico, pburmaceu leo da Escola especial de Paris. 


OLEO DE AVELA PERFUMADO, 


para remediar 
a dureza dos cabelos e à ru atenta; O Vidro +. 2 fr 


MLLO RR, para conservar a peile À 
Nesta e diaphanae exi ar 05 tnã0s efeitos do U-0 
ture; ensenid Ate. O 


O cheiro do tabaco é para mo 
Dn Rae bel 


quinina pura 
beilesar (e enitar O enca- 
3 fe. 


harmaceuticos, perfumistas, cabe le 
(MACIA LAROZE, rue Neuve 
Lanoze, rue de la Fontaine-) 
Designar em que lingua devem ser as instruccas que acompanhan cada, producto. 


Fed négociantes de 


de Castro, já a Relação tinha decidido que | 
so não devia conhecer do aggravo de pe- 
tição por ser contrário á lei, passando, por 
consequencia, em julgado de que tinha su- 
bido o aggravo. 1 A ' 
2.º Que não tendo seguido o aggra- 
vo, Joaquim AÁlvino Dias de Castro, em 
lugar de se apresentar pelição em nome 
d'este, foi apresentada em nome de José 
Alvino Dias de Castro, e, comtudo, conhe-| = 
ceu-se e deu-se provimento ao aggravo | 
3,º Tomou-se por. fundamento ,- para |" 
se dar provimento ao aggravo, que o ng- 
gravante Joaquim Alvino Dias de Castro 
estava de posse da. maior parte dos bens 
do casal, quando. este fundamento foi fal- 
BO, porque o mesmo (como consta do in- 
veniario pendente no cartório do esc 
Silva Pereira Junior) não está de posse de 


CONSTANDO DOS SEGUI) 


=) psugik 26,2)" Te: 
“de, 


:0008000 

EA torço raid ' ê de, 3:0008000 | 
vimento ao aguravo era claro, julgundo- dá 2:0005000 
se de novo com folsa causa | A ido 1:0005000 | 
O annunciante queixa-so só do refe- ndo.” “8008000 


juiz do aggravo, viu os autos. 

O publico julgará como este juiz faz 
justiça. h 140 

E" do meu dever fazer este annuncio, 1:000º « 
porque protestei ao referido juiz que as-| | 
sim O furio, seme não fizesse justiça, 

* Afonso José Ferreira, 
(1070) 


OSE' Mendes de Vasconcellos de Azevedo | 1:188 premios em 10:000 bilhetes 
Lobo, abbade de S. Miguel de Paredes, | 

no concelho de Penafi-l, sendo informa- ; 

do de que em o n.º 38 d'este jornal de bi ' 

16 de fevereiro passado se annunciou a 

venda do campo de Psinçaes e pertenças, 


1 

1 

4 

AR Eta E 6 
rido juiz, porque foi este o unico que, como 6 
10 

16 


uu ves vu 
pu 
5 


ao numero: que 
“rados os mais premios 


Ve (aa Di SU ETA, 
mesmo satisfaz com prom 


PARA A GRANDE 


LOTERIA DE LISBOA 


vão CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 23 DE ABRIL DO CORRENTE ANNO DE 1863, 
b PREMIOS, AVSADER E 


bens alguns de raiz. O annunciante fez ver) 1 premio'de 60:0003000 
udo isto ao referido juiz om um reque- 2 Mi 20:0005000 


5004000 Bilhetes inteiros. 
3005000 Meios ditos 
2005000 Quartos 
1008000 Oitavos 
508000. Meios oi 
1:0008000 Cautelas 
depois de ti- Ditas. » 


vo RRANCISCO, MARTINS FERREIRA BORGES 


venda na sua bem conhecida loja os bilhetes pelos preços ncima indicados. O 


“omonte n.º 3! 


A "uma sala mol 
Co para qualquer hos 


edo.. 


pedo,.. E so 
(1073) |2.º premio de, 


“00008000! 


NOVA MOAGEM DE TRIGOS |5.ºpremiode........ 8:0008000 


OS moinhos da Vêa, sitos em Aguas 
&% Suntas, acaba de se montar-uma fa- 
brica de mosgem de trigo com todas as 
melhores machinas de Dater, crivar o es! 
covar o grão, vindas de França o mo- 
tor a agua offerece uma marcha tão rego- 
lar no movimento das móz que nada dei- 
xurá a desejar das condições exigidas pe- 
los consumidores da boa farinha 

Serão tidos todos os cuidados com os 
transportes afim de que sejum bem acon- 
dicionados da chuva e livre de extravios, 
e bem assim com todo o serviço em ge- 
ral, de fórma que venha a merecer | 
completa confiança quanta deseja o seu pro- 
privtario. 
* Quem, pois, se quizer nlilisar desta 
nova e boa mongem faráo favor de o par- 
ticipar no escriptorio do deposito de ma- 
agricolas e industrines, rom de Bel. 
Ro a Antonio de 
la Roque, na mesma 


(674) 
à comprar ou 
por certo nu- 


na eus dos In- 
a 


glezes ou nas immediaçõe k 
- Póde deixar o seu nome em c di- 
rigida a Bo M., no escriplorio d'esta. re— 
, (1075) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento mn. 25 
vendem-se inseripções de assenta- 
mento € .coupons € se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se é vendem-se ac: 
ções dos bancos. 

ari (610) 

AOSSNRS. FACULTA- 
TIVOS 


| Joaquim Itaptista de Lemos 


“| PHARMACEUTICO DO HOSPITAL DO CAR- 


MO, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N 232 


R EBEU directamente de Inglaterra e dos, 
proprios authores o verdadeiro oleo 
de figados de bacalhau do dr, de Jongh, 
bem conhecido pelos seus effeitos e pouco 
sabor, e bem assim recebeu as pilulas e 
unguento de Elolloway, e muitos mais 
preparados modernos usados em medicina. 


(691) 


Xarope peitoral de 
SSE James 


EG EGALM NTE authorisado pelo conselho 
de saude, premiado com a medalha de 
prata na Exposição Portuense, ensaiado e 
approvado nos hospitaes de Lisboa, onde se 


59400 
24750 
19400 
8500 
6250 


|. 180 40 réis. 


ptidão todas e quaesquer entommendas que lhe sejam feitas 


uilo; isto) /nos subutbios da” cidade de Pe-| das provincias, ainda queisejum em grande quantidade, vindo acompanhadas do seu im- 


nafiel, dizendo-se que para a mesma ven- porte em vales do Sorreio ; e no fim da extracção remette as listas dos premios. 


da está authorisado o snr. administrador 
do concelho de: Paredes, foz saber, para 


(gg) 


que depois ninguem se chame á ignoran-|' dt 
f 


7 T=7 ) a) UI T TU j 
E Pon to auto! LADRILHOS E-TIJOLOS 


testato por morte de seu irmão Prancisco 


ir sin99 “ER / ça a 
o AD ima - NACIONÃES: 


mas o uso fructo o garantia de sen “dote, 
e porque o mesmo contra-annunciante a 
Rede da par a Tb ME grande brevidade qualguer encomendas: 
Jay caso se realise, 

Penafiel, 26 de março de 1869. Prato di 
O abbade José Mendes de Vasconcellos Aze- á 


os encomendar. 


O mestçs trolha Jusé Aflonso Ramos, rua d 


STES Isdrihos e fijolos refenctarios proprios" para cosinhns.e muito superiores dos 
inglezes acham-se á venda na rua do; Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com 


o Breyner n.º 14, tambem se-incumbo de, 


os, ledrilhos 20 a 308000.réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. (3722) 


“tedo- Lobo. 
(Segue-se o reconhecimento.) 


[DD que seja nótó e habil para o oMcio, 
para a cidade da Bahia ; quem estiver n'es- 

Novo hotel Aurora sas, circumustancias, dirija-se; no Targo; da 
do Lima Feira de S. Bento n.º 38, para a 


Entre Paredes, proximo da estação das dili- í E 
» - Attenção 


genoiasde Braga, Guimarães, Vianna, 
etc, da Baia Vação? UEM perdessana)Fóz um 
NTONIO Maria de Mendonça. recom- Q relugio de algibrira ha 
menda-se a todos os viajuntes que 
venham a esta cidede e pede-lhes se ut 
lisem do seu estabelecimento, onde en- 
contrarão bons commodos o excelente co 


(1060) RECISA-SE de um official de tanoeiro e ALVICARAS HiiemsaçÃE 
Quem achasse uma galqui- 
nha italiana cor de cinza 
escura que dá pelo nome de 
Loira ceuvenha entregar d rua da Boa 

“ (1057) 


tempo de 2 mezes (mais ou menos) póde 
cural-o na rua das Hortas, hoje do Al- 
ada, n.º 62. (1014) | 


LUGA-SE, na rna de Ce- 
dofeita n.º 308, uma casa 
de dous andares, quintal, poço e tanque 
para lavar, ató ao'S. Miguel, em conse- 
quencia da família se retirar para Lisboa, 


(974) 


mida. [DRECISA falar-se no sar. Jusé de Souza | 


O regulamento acha-se na sala de jan- Me Tavares pará negocio de seu intere 
tar; a meza redonda é desde o meio dia portento, queira dirigir-se á rua Formosa n 
és 3 horas por 360; preço diario 600 réis. 400. (1044) 

N. B. Trespassa-se este hotel quando TETAS RA CREDO 
haja pessoa quo ofereça alguma TA pio Rea O tendes im hbspitol das pe 
asctagudo pego guns ombros cdi «RB + das: Entrevadas queira entregal=a na rua 
H' uma senhora que se offerece pira 

sinar bordados e fazer flores quem viçaras. (1061) 
se quizer utilisar do seu prestimo diriji-se 


á travessa da Trindade n.º29, 4.º udari o) Quem perdesse uma medalha de | 
ouro falle com o sineiro dos Cleri- 


vo (1040) 


VU”! criada que vai mara 0 Rio de Ja. 
neiro precisa de uma fsmilia para il 


“A927) 


VENDE-SE 


MA harpa de Erarvd, muito barata, em 
«casa do;snr.. João Pinto. Corrêa, rua 
do Almada n.º! 202 a 204. 


COR 


en: das Foútainhas n.º 105, que receberá nl= E a 


Vendem-se nas Congostas n.º 


LOGIOS inglezos muito 
bons de ouro e prata. 
Be. 
(2771) 


Pregos é zinco 


gos, 
. Não exige ordenado nem pagamento! . osé Gomes Vianna 


de passagem. Ng O 
Rua de Santa Catharina, Calçada da É LOJA DE ENCADERNADOI 


em sua companhia. 


Fabrico n.º 16 (989) |na rua dá Ferraria de Baixo; 136)) 


! O hotel LISBONENSE' se EM4 DERNA e brocha toda a qualidade 
dirá quem precist de uma 4 " pscri- 

senhora prendada que se encarregue da | pturação, os quaes tambem, risca sendo, nt- 
educação de uma menina, fóra da cidade. |cessario, por preços rasoaveis. 
(978) Ê 


de obras, bem como livros para escri-| 


| rua da Senho 


+79, [a A8000 réis: 


PROPRIOS PARA VORRAR NAVIOS 
ENDEM-SE na rua dos Inglezes.n.º 15. 


(693) 


uma morada de ea 
“quatro andares, sita na 


a da Assumpção n.º 22% 23, 
h nt para a rua de Troz n.º 144, | dos de Lisbon, capas, mantelletes de glacé, 
4608014800» 


1) Tracta-se 
(4010) “rails Agosto 


fuz grande uso: d'elle como unico tracta- 
mento de bronchites e outras molestias tos- 


* 214600 sicolosas. 
105800 


Unico deposito no Porto, pharmacia de 
A. J. do Araujo, praça de: D. Pedro n.º 
181 e 183. (442) 


Oleo de figados de bacalhau com 
jodoreto de ferro 


STE novo preparado, cujas: vantagens 
teem sido apreciadas pelos elinicos 

de Lisboa, vende-se na pharmacia de Vran- 
cisco Bernardo dos Santos, rua de Sunto 
defonso nº 614 (1023) 


Aguardente barata a 618200 réis 


“os POr Pipa 


D! 1065 galões prova,garantida pura de 
trigo, posta nos armazens da alfande- 


ga, d'esta cidade, segura contra todos os|| 


riscos de mar, menos avaria particular. 
Tambem se vende despachada, 
Para outros vantagens que se offere- 
cem dirigir-se a E. A. Kopke, Reboleira n.º 


Ms É (767) 


VIUVA MORÉ 


«Acaba de receber de Pariz uma 
grande variedade de lindos obje-! 
ctos dos gostos mais modernos pa- 
ra presentes, é outras cousas pro- 
prias do seu estabelecimento, 


E (1056) 
CALDAS 


Eua das Mores nº 45 a 54 


ECEBEU já parte dó seu bello sorti- 
mento do fazendas de verão. El tão 
do e tiosbem escolhido, que tem bo- 
vilas cazemiras para fatos completos «le 
16200 até 58000 réis 0 metro. 

Recebeu igualmente alguma roupa fran- 
ceza para modélos (1051) 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 32 


CABA de receber pelo navio ALERTA, 

vindo de França, véus de blonde, de 
sudapretos para « cabeça, mantilhas para 
o msmo fim, pentes dourados, o mais 
ha n'úste genero, pregos dou- 
para a cabeça, Loglhas de linho in- 
zas de comprimento de uma aló seis 
varas, táboleiros de todos os tamanhos, 
glacés pretos de largure deum metro, da 
melhor qualidade. Chapéus de seda vin- 


antocazes cobertos de-glacé, bordados, guar- 


da-chuvas para homem do preço de 38800 


APPARICIO SAMPAIO 


RUA DAS FLORES N.º 248. 


RA" á venda os.bilhetes da fuctura lo- 
teria desdo 28 do corrente em diante. 
Satisfaz qualquer encomnienda que lhe 
seja, pedida, A (1039) 


- LOTERIA EXTRAORDINARIA 
REIS 60:000$000 


Joaquim José Teixeira Cardoso 
38, LARGO DA FEIRA DE S. BENTO, 39 


rptu á venda bilhetes e cautellas de dif= 
ferentes preços da presente lotéria, 
Satisfaz qualquer encomimenda que lhe 

seja feita. (1053) 


Plano pr ra a loteria extraordinaria 
da Misericordia de Lishoa 
CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 23 DE 
ABRIL 


1 Premio de - 60:0008000 
1 »o de « 29:0008000 
o do :U003000 

1 » do B: 0004000 
1 » o de 2:0008000 
dos» de 1:0008000 
6 » do 8408000 
6» de. 500000 
40" veiipo vídos 008000 
16 » de 2008000 
10 » de + AQOBOUO 
1:000 Pesgde; air E) DUZUVO 


1:188 premios em 10:000 bilhetes, 


“ VIUVA GUNHA 


com casa de' cambio na rua Flores n.º! 94 e 
96, tem 4 venda os bilhetes da presente lo 
teria a 218600, meios ditos a 10800, quartos 
w 5400, vituvos à 28750, decimos sextos u 
18400, e cautelas de 500 e 250 réis. 


A mesma satisfurá com promplidao qual; 


quer encomenda que se lhe faça, vindo 
acompanhada de ordem de pagamento ou 
por vales do correio. Ds 
“A mesma vendeu da ultima loteria parte 
dos seguintes premios em cuutellas de SVO 
e 250 réis K 
N.47570.. - 5008000 réis. 
“AGOBÓVO  » 
1008000 —» 


(4072) 
“Loja afortunada 


: A + 
el 
PRAÇA DE Ape. 


's, ROQUE 


NUME- RO 13 


ALMER 


“RÉIS 60:0008000 


IRANCISCO Marques de Almeida tem á 
venda bilhetes da grande loteria da 
Lisboa, meios ditos, Quartos e oituvos e 
28750 réis, meios oitnvos à 18400 o cau-! 
téllas “do! 500, 250, 130 e 40 réis. - 
Os bilhetes, meios e quartos serão ven- 
didos p'lo menos preço possivel, 
“A extracção terá lugar no dia 23 de 
dei Ad a SD 
Satisfaz qualquer encommenda que lhe 
seja feita, com promptidão, e remelte a 
lista aos shus freguezes. (OT) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Londres 


O vapor inglez — 
RED IBERIA, + comman- 
dante Roberto Kava-, 
nnugh, espera se para 
sahir nté no din 1d do 
= PÉ proximo meu de abril, 
Para carga e passageiros, parn.o quetem  ex- 
collentes .commodos, tracta-se com D.ch Magias 
Feuerhcord .Junior & C,* ou com A. Miller & C.+, 
run dos Inglezes n.º 78, Lº andar. Mo 


(1074) 


Liverpoole Glasgow 
Dz RR Lao O vapor iglez — 
LÁ eg 


1 & Jones, rua dos Th- 
(1018) 


: 
"Liverpool 
O vapor inglez— 
CASTILIAN —, em 
pitão William Loudon, 
enhirá impretorivelmen- 
te no domingo 29 do 
corrente. 
F, Chamiço, Filho & Silva, a 
ir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como ao sur. Carlos Coyerley, 
rua dos Iúglezes n.º 87,1.º andar 
' 1904), 


“Liverpool 


e “O vapor inglez — CA- 
mA “TALONIAN, — capi- 
fo tão Johm Kirk, sahirá 
com a imnivr brevida- 
de possivel. 
Consigr . Chamiço, Filho & Silva, a 
quem, so deve divigir quem, quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como no snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar. 


“Lisboa 


- A tnsca — JANOTA, — mestre 
Luiz Henriques, a sahir com brevi- 
dade. 

Para cnrga traota-se com Daniel 


(1065) 


(1021), 


ima do Muro nes 159-0.160. 
sa sbnestoa eoymip p (1076) 


o Ny piso vi Loteria extraordinaria| | New-Castle eLeith . 
der td premio de... 60:0008000 1" 


o! “.,A esguna ingleza — CROSBY — capi+ 
tão Dyer, enhe com toda, n brevida. 

E do. Ainda tem lugar para, carga. e 
3 PRE Cos)" 


“Montreal 


- O palhabote— NEREO, — empi- 
tão José de Almeida, aúlio com mui- 
ta brevidade. E a 
Ainda tem lugar para carga 
t 52) 


Londres 
O brigue ingles — LUCY, — clas- 
althatio HO Libya A! é Me CIR tor 
neladas, capitão W. J. Whitehead, 
«sahe com “muita brevidade. ( 
Us surs. carregadores terão a bondade de man 
dar os seus vinhos para, bordo, : 
Po - (881) 


Hull 


A escuna ingleza — JEFFREY 

à capitão M. O, ecra nabo até o 
dia 21 de março. si 

TE o» stano eted vi nup se-nicefdas) 


Bristol & Glocester 


A escuna ingleza — WILLIAM 
3 EDWARD —, capitão Dalvid' Jones, 
deve snhir com muita brevidade; 4 


s urs, enrregadores tenham a bondade de 
mandar os seus vinhos. (527) 


Londres 
O brigue inglez — 


BROWN —, 
Y no dia 25 do 


eb a ob sd 


Os surs, enrregadores tenham a bondade ido 
mandar os seus vinhos, BbiÁoRD p 


sm 


Copenhagen & Sto-..; 
” ckholmo. A 


11 O briguo sueco — JOHNNX =*, oapiz 
É “tão F. Ehlert, ash impraterinal t 
pe 


tentéo fin do corrente imez do my 
Os snrs. enrregadores tonham a bondadecilé! 
mandar os seus vinhos. soe UU(Õ9A) 


Consignatarto Carlos Cover y riu 
o 


Nova dos Imelezes n.º AT. china hor 


For Hull, 


“BEING UNDER ENGAGEMENT 


nie 
- The — PRI QYAL 
pectda mt ua 
vApridg vo drasnhoMb 
BB, Mason, pula ad 
Nils RGE ara faca nraie 
o A, Miller & Ga, rua dos Toglezes, 
; » cimo 


(979). 


EE ANASD e 


Abarch—-MINERVADachn-so porm- 
pta a enhix Os sra. passageiros quei-' 
“vam legalisar suas pasengens 0 apre 
ES sentar selis passaportes nu enixa Ber-, 
nurdo Jusé Mnchado, largo da Cordoaria mê 50 


A barca — NOVO 'TENTADOR, —» 
, acha-se prompta A seguir. pitaco Rios 
de Janeiro: já não recebe enga o 


Os snrs. passageiros queiram apre-. 
sentar seus passaportes e Dis suas pissagens, 
como caixa Felix Pereira Barboza Braga run Usis” 
Flores n *99n 101. cos (618) & 


AVISO De 


“A galera — JOAQUINA =! adiin-so 
prompta a seguir viagem para o Rio 
de Janeiro. Os snrs, passageiros queir | 

es 


ram vir Jegalisar sum 
apresentar os seus pnssaportes no cs 
enixa Joio Adrião da Rocha, rum dos 
62 e Dão s= 


mento: dirijn-so a Luiz Poreira Formin, ou Cima do 
Muro da Lada n.º suo enblOB a 


Rio de Janeiro. 


| o Sahirá coin a amaior idade nº 
barca portugueza — JOVEN (ERME-, 
| LINDA, — forrada, de cobro.; . | 


Para cenrga 6 passagei 
os quaes tem excellentes commodos, tract 
a viuva de Manool Maitins: Praga 
los Alberto n.º 54 o bj. 


+ nobaaavo: 


Rio de Ja; eiro 


1) 


e Vui enhir com muita brevidade 

a nova galera — 3) 
E espião Sam Eat OAB 
Para cnrga'e passageiros tracta- 


ne conyMnnoel Porcirit Pena & 4, praça de Car, 
SD a 7 
eai pesar sad 


los Alberto n.º 132. E] 


Rio Grande do Sul 


O patacho -< NOVO LIMA 
br de. 


R 


AN irá (com muit 
? Recebo tar 
os 'quaes têm b 


pf, rt 
dns, é omimodoa é tram, 


ctamento, ' E 
Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bof-, 
lomonte n.º 107. ) ; NG) 


Pernambuco 


+. O novo. briguo brnzileiro = AME- 
LIA, —- enpitão Joaquim Antonio Sos 
P corro, vai talir com brevidudos sm 


Parto carga 0 passageiros/ tendo 
para estes excellentes commodos!, “tenetrsso Cony 
Jonquim Lowtenço Alves, Reboleira n4:19:- 

) nbai mt 


Pernambuco 
id que OR PANE O 
Pg 


É 

pasa 8, dracta-, 
se com Manoel! Josô Monteiro 1ragns rum das Ol 
vejras Né, 46, reg) 


SPECTACULOS 
3.º feira31 de março 

T. BAQUET, — Empreza nacionales 

eitu e ultima de iguatura com a actriz Emi- 

lia das Neves c Sonza, — Irá à scena pela ulti- 

ma vez nesta cimpreza o druna em 5 actos é um 

prólogo — A MULHER QUE DEITA CARTAS. 

— A's 8 horas. 

Responsavcl M. S, Carquija 

TYP. DO COMERCIO DO PORTO 

Rua do Ferraris de Baixa n.º 408 x 


